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A Comissão Diocesana 
da Campanha da Frater-
nidade assumiu como 
um dos gestos concre-
tos a confecção de 100 
mosquiteiros que serão 
enviados para diversas 
comunidades do Pará. A 
CF deste ano tem como 
tema “Fraternidade e 
Amazônia”, e como lema 
“Vida e missão neste 
chão”. O mosquiteiro 
pode ser a diferença en-
tre a vida e a morte para 
centenas de moradores 
das pequenas comu-
nidades que vivem na 
Região Amazônica.

Veja a programação 
e participe das festas 
do Bom Jesus, na Vila 
Progresso;

Nossa Senhora do 
Carmo (Carmelo da 
Virgem Maria e Con-
vento do Carmo);

e São Tiago no Sa-
boó.   

A Pastoral de Ca-
sais em segunda união 
da Diocese de Santos 
promove retiro no 
mês de julho, de 27 
a 29, com  Pe. Javier 
Mateo.

Frei Valdemiro Wa-
stchuk,  OFM, é o novo 
pároco da paróquia 
Nossa Senhora da As-
sunção, no Morro S. 
Bento, em Santos. Os 
franciscanos fazem mis-
são no morro no início 
do mês de julho. 

Família é essencial
para a recuperação

Dependentes químicos
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A presença e o amor da 
família durante o pro-
cesso de recuperação 
do usuário de drogas 
lícitas  e ilícitas  é, sem 
dúvida, a principal for-
ma de tratamento para 
a reabilitação do de-
pendente. A Pastoral da 
Sobriedade vem reali-
zando  intenso trabalho 
na Diocese.
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Crianças 
vão à rua 
por seus 
direitos

Infância Missionária

Milhares de crianças e jovens uniram-se a favor da vida, chamando
a atenção da sociedade para os problemas causados pelas drogas

Pág. 2

A Infância e Ado-
lescência Missionária 
(IAM) do Regional Sul 
I da CNBB, que abrange 
todo o Estado de São 
Paulo, está convocan-
do todas as crianças e 
adolescentes para uma 
grande mobilização na 
comemoração dos 17 
anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescen-
te (ECA). A mobilização 
deve acontecer nos dias 
13, 14 e 15 de julho. A 
IAM do Estado de São 
Paulo solicita que os 
grupos da Infância e 
Adolescência Missioná-
ria, a catequese, os ami-
gos da rua, da escola e da 
comunidade  reúnam-se 
nesta data e promovam 
um ato público.

No encerramento dos trabalhos, os bispos reuni-
dos em Aparecida-SP (13 a 31 de maio) divulgaram a 
Mensagem da V Conferência Geral aos Povos da AL 
e Caribe. Mais de  600 leigos reunidos em Sumaré-SP 
(7 a 10 de junho - foto) também produziram a mensa-
gem fi nal do encontro. Os dois documentos são muito 
importantes e devem ser lidos em todos os grupos e 
pastorais. A formação imtegral, a participação na vida 
social e política, a defesa da vida e a missão são preo-
cupações de todos os membros da Igreja.

Chico Surian
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INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA (IAM)

Mobilização regional pelos direitos da criançaComunicação é coluna vertebral 
para a  missão continental

A Infância e Adolescên-
cia Missionária (IAM) do 
Regional Sul I da CNBB, que 
abrange todo o Estado de São 
Paulo, está convocando todas 
as crianças e adolescentes 
para uma grande mobilização 
na comemoração dos 17 anos 
do  Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). A mobili-
zação deve acontecer nos dias 

13, 14 e 15 de julho. A IAM do 
Estado de São Paulo solicita 
que os grupos da Infância e 
Adolescência Missionária, a 
catequese, os amigos da rua, 
da escola e da comunida-
de  reúnam-se nesta data e 
promovam um ato público: 
passeata, exposição, gincana, 
celebração, para que o maior 
número de pessoas partici-

pem da mobilização.
A mobilização deve divul-

gar os direitos da criança e do 
adolescente e o ECA. 

A mobilização inclui ain-
da o gesto concreto de apoio 
fi nanceiro ao “Projeto Mis-
sionário Brasil-Timor-Leste”. 
No Timor-Leste o processo  
de seleção natural é destruti-
vo: a cada 1000 crianças nas-
cidas, 135 não sobrevivem. A 
guerra também foi responsá-
vel pela separação de muitas 
crianças dos pais. No ano de 
1999, quando o país escolheu 
a independência em relação 
à Indonésia, 2000 crianças 
foram separadas dos seus 
pais. As características da 
infância timonense repro-

duzem padrões do mundo 
subdesenvolvido: estatura 
média para pequena, desnu-
tição e o atendimento médico 
é defi citário.

Outras informações sobre 
a mobilização, documentos e 
textos para estudos em grupo 
estão disponíveis nos sites: 
- garotadamissionaria.zip.net
- www.pom.org.br
- www.timorlstecnbb.com.br

DEPÓSITOS  PARA  O  

PROJETO  MISSIONÁRIO  

BRASIL-TIMOR  LESTE:

CB  Timor  Leste
Banco  do  Brasil
Agência: 3475-4
Conta  corrente: 35000-1

No  dia  13  de  julho  de  1990  foi  criado no  Brasil um  conjunto de  leis, 
admirado  em  muitos  países: o Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente (ECA).  
Foi um  grande avanço!  Pena  que  essas  leis  muitas  vezes não  consigam sair  do  
papel. Apesar  de o Estatuto  criar condições  de  verdade  para  que  o  Governo  
e  a  sociedade  trabalhem  juntos  por  uma  infância melhor,  os  direitos  da  
criança  no Brasil  são  desrespeitados  diariamente.

As  crianças são  cheias de  vida. Infelizmente,  essa  vida,  para  milhões  de  crianças  
no  Brasil  e  em  todo  o  mundo,  é  sufocada,  humilhada, explorada.

Família Cristã, ga-
rantia de uma socieda-
de justa e fraterna

A Comunidade Maria 
Mãe de Deus – ComDeus, 
realiza de 9 a 14 de julho 
em São José dos Campos, 
a VII Semana Teológica 
com o tema: Família Cris-
tã, garantia de uma socie-
dade justa e fraterna. 

O evento faz parte da 
programação do Centro de 
Formação Teológica João 
XXIII – CFT , parte inte-
grante da missão da Com-
Deus. São missionários 
que há cerca de 15 anos 
evangelizam através de 
formação e dos meios de 
comunicação no Brasil. 

Em  2007, o tema da 
Semana Teológica está 
voltado às famílias e des-
taca questões polêmicas e 
atuais como  a legalização 
do aborto, o casamento de 
pessoas do mesmo sexo e 
outros. Diante deste ce-
nário a nossa Igreja busca  
uma refl exão e uma con-

versão da sociedade nos 
valores da família.

A sétima edição da 
Semana Teológica man-
tém os objetivos de sua 
origem:  despertar nos 
católicos a importância 
da formação permanente, 
refletir temas de nosso 
tempo a luz da Revelação, 
fazer a análise crítica das 
questões teológicas que 
encontramos na mídia; e 
debater aquelas questões 
atuais e polêmicas que 
às vezes são apresenta-
das superfi cialmente pela 
mídia.

Você está convidado a 
entrar nesta Semana de 
Formação Teológica. É 
através da formação que 
podemos promover uma 
vida melhor e mais digna.

Local: auditório da 
UNIVAP 

 Praça Castelão, São 
José dos Campos – SP

ComDeus: (12)3921-
6944

Dom Carlos Aguiar 
Retes, presidente da Con-
ferência do Episcopado 
Mexicano (CEM) afi rma 
que  “A comunicação é a 
coluna vertebral da mis-
são continental” lançada 
pela V Conferência Geral 
do Episcopado Latino-
Americano, celebrada em 
Aparecida. 

O bispo de Texcoco 
participou dia 20 de junho 
no II Encontro Nacional 
da Rede Informática da 
América Latina (RIIAL) 
no México.

Dom Aguiar Retes, 
que esteve em Aparecida, 
apresentou a realidade 
geral analisada na Confe-
rência: o modelo cultural 
vigente na América Latina 
e a necessidade de buscar 
caminhos diferentes para 
levar a cabo a nova evan-
gelização no continente, 
que João Paulo II exigia 
e que agora põe também 
como prioridade o Papa 
Bento XVI.

“Dentro destes novos 
caminhos, o documento 
de Aparecida propõe à 
própria Igreja uma con-
versão pastoral em todos 
os níveis, uma renova-
ção pastoral de bispos, 
sacerdotes, religiosos e 
leigos, e isto deve dar-se 
no contexto de comunica-
ção”, expressou o prelado 
mexicano e insistiu que “o 

ECOS DA V CONFERÊNCIA - APARECIDA

fundo do Documento nos 
aponta a uma abertura 
às novas tecnologias que 
a Comunicação Social 
oferece”. 

Dom Carlos Aguiar 
convocou a RIIAL a “ofe-
recer o testemunho da 
vida da Igreja em meio de 
uma sociedade digital e 
inseri-la nas novas tecno-
logias da informação”.

“A mensagem principal 
que o documento propõe à 
RIIAL é que deve gerar 
os meios adequados para 
atrair e formar discípulos. 
Chamar, formar e enviar 
discípulos que possam en-
frentar os desafi os sócio-
culturais por meio de um 
espírito de fé através do 
uso da tecnologia”, apon-
tou em sua conferência o 
presidente da CEM.

Continuou assinalando 
que o sentido da Grande 
Missão Continental “não 
é senão a redescoberta da 
natureza missionária que 
a Igreja tem, um senso de 
Missão Permanente”.

“Portanto, a RIIAL 
deve permanecer em 
chave de missão, dando 
resposta às necessidades 
de uma sociedade nova, 
sedenta de Deus através 
dos serviços informáticos 
e midiáticos próprios do 
espírito RIIAL”, concluiu 
Dom Aguiar Retes.

(Cnbbsul1.org.br)

Cerca de 100 agentes da 
Pastoral da Comunicação es-
tiveram reunidos em Santos 
para o  primeiro Encontro 
Ampliado do ano do sub-
regional SP2, no dia 16 de 
junho passado. O encontro 
foi realizado na paróquia 
Imaculado Coração de Maria 
e foi assessorado por Dom 
Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano de Santos, que 
falou sobre a “Comunicação 
a serviço da vida”, a partir da 
análise da mensagem fi nal da 
V Conferência do Episcopado 
da América Latina e Caribe 
(Veja Mensagem Final à pág. 
7 desta edição). Pe. Eniroque 
Ballerini, Assessor Eclesiásti-
co da Pastoral da Comunica-
ção também esteve presente 
ao encontro.

Dom Jacyr destacou a 
necessidade de os agentes 
“estarem atentos aos apelos 
pastorais que a Igreja está 
fazendo nestes momentos 
difíceis”, e que o trabalho da 
comunicação “não pode se 
deter diante dos altos custos 
que certos recursos neces-
sitam. Às vezes, as pessoas 
querem apenas uma palavra, 
ser bem acolhida: essa é a 
melhor comunicação que po-
demos oferecer”, lembrou.

Mutirão
Pe. Marcos Vinícius, da 

Diocese de Guarulhos, e da 
equipe de coordenação do 
SP2, falou sobre a impor-
tância da participação das 
dioceses no próximo Mutirão 
Brasileiro de Comunicação 
(Muticom), que será reali-
zado em Belém-PA, no mês 
de julho. “Esses encontros 
são fundamentais para que 
possamos conhecer as expe-
riências de outros regionais 
e buscarmos forças para uma 
caminhada comum no nosso 
campo de ação pastoral”, 
enfatizou. Da Diocese de 
Santos estará participando 
no Mutirão Pe. Elmiran Fer-
reira, coordenador da Região 
Pastoral São Vicente.

A Diocese de Santos apre-
sentou brevemente alguns 
trabalhos na área da Pastoral 
da Comunicação que estão 
sendo realizados, dentre 
eles, a formação de núcleos 
de Pascom nas paróquias e 
a manutenção constante do 
site da Diocese, que serve de 
fonte de informações para a 
Imprensa local.

Participantes
Participaram do encon-

Santos recebe agentes da Pascom do SP2

tro agentes das Dioceses de 
Santos, Osasco, Guarulhos, 
Santo André, Campo Limpo e 
da CatólicaNet. Fazem parte 
ainda do sub-regional SP2 as 
dioceses de Santo Amaro, S. 
Miguel Paulista e Mogi das 
Cruzes. 

Agradecimento
A coordenação diocesana 

da Pascom agradece, de modo 
especial, a participação dos 
grupos de trabalho - Música, 
Acolhida, Secretaria, Ani-
mação e Cozinha - da paró-
quia São Judas Tadeu, de 
Cubatão, que não mediram 
esforços para colaborar com 
a realização do encontro.

O Sine – Sistema In-
tegral de Evangelização 
promove o curso “Diocese 
em Missão e Pastoral Inte-
gral”, de 16 a 19 de julho.

O curso explana deta-
lhadamente uma resposta 
integral e eminentemen-
te prática inspirada nos 
documentos da Igreja ao 
apelo missionário e evan-
gelizador que a Igreja está 
recebendo.

Temas que serão abor-
dados no curso:

1 – Plano Diocesano da 
Nova Evangelização

2 – Missão e Pastoral 
– Elementos essenciais

3 – Querigma: neces-
sidades e metas

4 – Conteúdo da men-
sagem e sistemas

5 – Destinatários e 
agentes: ministério

6 – Saída missionária 
a todo território

7 – Pastoral do segui-
mento para o discipulado

Curso “Diocese em Missão”
8 – Todos e tudo na 

comunidade
9 – Elementos para 

viver em comunidade
10 – Vida oracional e 

sacramental
12 – Ação social e in-

tra-elecesial
13 – Compromisso 

para a mudança social
14 – Estrutura pasto-

ral: setores e ministérios
15 – Envolvimento 

apostólico
16 – Como começar?

Local do curso: 
Casa de Retiro Betsai-

da – Av. Tívoli, 276 – Vila 
Betânia – São José dos 
Campos – SP.

Inscrições: 
As inscrições devem 

ser feitas até o dia 6 de 
julho

Mais informações:
(12) 3912-9092 – Es-

critório do SINE- Brasil.
(fonte: http://www.

sinebr.com/default.asp)

VII Semana Teológica em
São José dos Campos

Fotos Chico Surian

Dom Jacyr Braido falou sobre a mensagem fi nal da V Conferência dos Bispos a AL e Caribe. 
Abaixo: padres e coordenadores das Pascons no sub-regional, com D. Jacyr

Momento de espiritualidade na Pascom: Jesus é o conteúdo do anúncio que deve motivar o agente
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EDITORIAL

Discurso do Papa no Encontro e Celebração das Vésperas com os Bispos do Brasil
VOZ DO PASTOR

IGREJA NO MUNDO

Por que ainda somos uma Nação...

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

O Evangelho da Vocação

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

As facilidades do mun-
do globalizado e o rápido 
dsenvolvimento das novas 
tecnologias parecem motivar 
o esquecimento do conceito 
de nacionalidade. Pouco ou 
nada se fala sobre o orgu-
lho de ser brasileiro, e não 
se ouve falar no desejo de 
participar na construção da 
Nação. No ar há como que um 
sentimento vazio. Algo como 
morar no mundo, mas não ter 
Pátria no mundo. 

Um nacionalismo extre-
mado já escreveu páginas 
sangrentas na história da 
humanidade. E não é isso que 
se deseja. Porém, a ausência 
de toda e qualquer paixão 
pátria gera condições de 
morte e abandono. Cria-se 

um ambiente de indiferença, 
onde cresce o sentimento 
do “quem pode mais, chora 
menos”. Os ricos se preva-
lecem de sua riqueza. Os 
poderosos abusam do poder.  
A juventude entrega-se a atos 
de violência e às drogas.

Nessa verdadeira Torre 
de Babel, corruptos e cor-
ruptores são os principais 
responsáveis pelo desmante-
lamento da Nação. Eliminam 
sonhos. Sufocam o povo. 

Há motivos para se reto-
mar este assunto. No edito-
rial da edição 70, de junho de 
2007, destacou-se o quanto 
a corrupção  era prejudicial 
para o nosso povo.  No dia 21 
de junho de 2007, o Conselho 
Permanente da CNBB publi-

cou nota sobre o momento 
político Nacional,  e afi rma: 
“São freqüentes as denúncias 
de corrupção em várias ins-
tâncias dos Três Poderes”. 

O documento assinado 
pelo Presidente da CNBB, 
Dom Geraldo Lyrio Rocha, 
Arcebispo de Mariana, de-
nuncia: “A corrupção e a 
impunidade estão levando o 
povo ao descrédito na ação 
política e nas instituições, 
enfraquecendo a democracia. 
A crise, decorrente da falta de 
consciência moral, é estimu-
lada pela ganância e marcada 
pelos corporativismos histó-
ricos, que utilizam as estru-
turas de poder para benefício 
próprio e de grupos”.

Os bispos reconhecem 

ainda que os empobrecidos 
são os que mais sofrem com 
o desvio das verbas públicas 
e insistem na necessidade da 
punição para corruptos e cor-
ruptores: “O povo brasileiro 
precisa recuperar a esperança. 
A credibilidade e a legitimida-
de de nossas instituições serão 
asseguradas pela apuração 
da verdade dos fatos, pela 
restituição dos bens públicos 
apropriados ilicitamente e 
pela punição dos delituosos”. 

Por fi m, os bispos incenti-
vam que também os cristãos 
se posicionem “com coragem, 
repudiando os desmandos e 
a impunidade, construindo 
uma convivência social sadia 
e velando pelo exercício do 
poder com honestidade”.

Santa Sé pede globalização 
dos Direitos Humanos

A Santa Sé defendeu 
junto das Nações Unidas 
uma ‘globalização dos 
direitos humanos’ que 
corresponda à da econo-
mia e das comunicações. 
O representante da Santa 
Sé junto da ONU em Ge-
nebra, arcebispo Silvano 
M. Tomasi, disse dia 21 
de junho que ‘a priorida-
de dos direitos da pessoa 
humana tem precedência 
sobre as considerações 
políticas estreitas e as 
vantagens imediatas que 
podem resultar do tolerar 
a violação desses direitos’. 
Falando no Conselho dos 
Direitos Humanos das 

Nações Unidas, Dom To-
masi saudou os esforços 
multilaterais levados a 
cabo nos últimos meses 
e disse que o consenso 
atingido ‘é um ponto de 
partida’ para seguir em 
frente. O arcebispo Toma-
si pediu ‘um apoio mais 
determinado e efi caz e a 
promoção dos direitos de 
todos os homens e mulhe-
res, mesmo nas regiões 
mais remotas e silenciadas 
do mundo’. Em conclusão, 
fi cou o voto de que este 
Conselho seja ‘o pilar do 
sistema internacional de 
coexistência e coopera-
ção’. (www.cnbb.org.br)

Amados irmãos no Episco-
pado, 

«O Filho de Deus apren-
deu a obediência por meio dos 
sofrimentos que teve. Tendo 
chegado à perfeição, tornou-se 
causa de eterna salvação para 
todos os que lhe obedecem» (cf. 
Hb 5,8-9).

1. O texto que acabamos 
de ouvir na Leitura Breve das 
Vésperas de hoje contém um 
ensinamento profundo. Tam-
bém neste caso constatamos 
como a Palavra de Deus é viva 
e mais penetrante do que uma 
espada de dois gumes, chega até 
à juntura da alma, reconfortan-
do-a, estimulando os seus fi éis 
servidores (cf. Hb 4,12).

Agradeço a Deus por ter 
permitido encontrar-me com 
um Episcopado de prestígio, 
que está à frente de uma das 
mais numerosas populações ca-
tólicas do mundo. Eu vos saúdo 
com sentimentos de profunda 
comunhão e de afeto sincero, 
bem conhecendo a dedicação 
com que seguis as comunidades 
que vos foram confi adas. A calo-
rosa acolhida do Senhor Pároco 
da Catedral da Sé e de todos 
os presentes fez-me sentir em 
casa, nesta grande Casa comum 
que é nossa Santa Mãe a Igreja 
Católica. (...)

2. O Brasil está acolhendo os 
participantes da V Conferência 
do Episcopado Latino-america-
no com a sua tradicional hospi-
talidade. (...)

É um grande evento eclesial 
que se situa no âmbito do esfor-
ço missionário que a América 
Latina deverá propor-se, preci-
samente a partir daqui, do solo 

brasileiro. (...)
Nós Bispos somos convo-

cados para manifestar essa 
verdade central, pois estamos 
vinculados diretamente a Cristo, 
Bom Pastor. A missão que nos 
é confiada, como Mestres da 
fé, consiste em recordar, como 
o mesmo Apóstolo das Gentes 
escrevia, que o nosso Salvador 
«quer que todos os homens se 
salvem e cheguem ao conhe-
cimento da verdade» (1Tm 2, 
4-6). Esta é a fi nalidade, e não 
outra, a fi nalidade da Igreja, a 
salvação das almas, uma a uma. 
Por isso o Pai enviou seu Filho, e 
«como o Pai me enviou, também 
eu vos envio» (Jo 20,21). Daqui, 
o mandato de evangelizar: «Ide, 
pois, ensinai a todas as nações; 
batizai-as em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Ensinai-as a observar tudo o 
que vos prescrevi. Eis que estou 
convosco todos os dias, até o fi m 
do mundo» (Mt 28,19-20). São 
palavras simples e sublimes nas 
quais estão indicadas a obriga-
ção de pregar a verdade da fé, a 
urgência da vida sacramental, a 
promessa da contínua assistên-
cia de Cristo à sua Igreja. Estas 

são realidades fundamentais e 
se referem à instrução na fé e 
na moral cristã, e à prática dos 
sacramentos. Onde Deus e a sua 
vontade não são conhecidos, 
onde não existe a fé em Jesus 
Cristo e nem a sua presença 
nas celebrações sacramentais, 
falta o essencial também para a 
solução dos urgentes problemas 
sociais e políticos. A fi delidade 
ao primado de Deus e da sua 
vontade, conhecida e vivida em 
comunhão com Jesus Cristo, é 
o dom essencial, que nós Bispos 
e sacerdotes devemos oferecer 
ao nosso povo (cf. Populorum 
progressio 21).

3. O ministério episcopal 
nos impele ao discernimento 
da vontade salvífi ca, na busca 
de uma pastoral que eduque o 
Povo de Deus a reconhecer e 
acolher os valores transcenden-
tes, na fi delidade ao Senhor e ao 
Evangelho. (...)

Entre os problemas que afl i-
gem a vossa solicitude pastoral 
está, sem dúvida, a questão dos 
católicos que abandonam a vida 
eclesial. Parece claro que a causa 
principal, dentre outras, deste 
problema, possa ser atribuída à 
falta de uma evangelização em que 
Cristo e a sua Igreja estejam no 
centro de toda explanação. (...)

É necessário, portanto, en-
caminhar a atividade apos-
tólica como uma verdadeira 
missão dentro do rebanho que 
constitui a Igreja Católica no 
Brasil, promovendo uma evan-
gelização metódica e capilar em 
vista de uma adesão pessoal e 
comunitária a Cristo. Trata-se 
efetivamente de não poupar 
esforços na busca dos católicos 

afastados e daqueles que pouco 
ou nada conhecem sobre Jesus 
Cristo, através de uma pastoral 
da acolhida que os ajude a sentir 
a Igreja como lugar privilegiado 
do encontro com Deus e me-
diante um itinerário catequético 
permanente.(...)

Neste esforço evangelizador, 
a comunidade eclesial se destaca 
pelas iniciativas pastorais, ao 
enviar, sobretudo entre as casas 
das periferias urbanas e do inte-
rior, seus missionários, leigos ou 
religiosos, procurando dialogar 
com todos em espírito de com-
preensão e de delicada caridade. 
Mas se as pessoas encontradas 
estão numa situação de pobreza, 
é preciso ajudá-las, como faziam 
as primeiras comunidades cris-
tãs, praticando a solidariedade, 
para que se sintam amadas de 
verdade. O povo pobre das pe-
riferias urbanas ou do campo 
precisa sentir a proximidade da 
Igreja, seja no socorro das suas 
necessidades mais urgentes, 
como também na defesa dos seus 
direitos e na promoção comum 
de uma sociedade fundamentada 
na justiça e na paz. Os pobres são 
os destinatários privilegiados do 
Evangelho e um Bispo, modelado 
segundo a imagem do Bom Pas-
tor, deve estar particularmente 
atento em oferecer o divino 
bálsamo da fé, sem descuidar 
do “pão material”. Como pude 
evidenciar na Encíclica Deus 
caritas est, “a Igreja não pode 
descurar o serviço da caridade, 
tal como não pode negligenciar 
os Sacramentos nem a Palavra” 
(n. 22).(...)

(Texto completo: www.va-
tican.va)

Vem e segue-me (Mt 19, 21)

“Vinde ver!” (Jo 1, 39) 
- Com estas palavras Jesus 
convida os dois discípulos de 
João Batista que o seguiam 
após ele ter-lhes dito: “Eis o 
Cordeiro de Deus!” Interro-
gados por Jesus: “Que pro-
curais?” eles lhe perguntam 
por sua vez: “Mestre, onde 
moras?” E Jesus: “Vinde 
ver!” Eles foram e permane-
ceram com Ele naquele dia, e, 
depois, por toda a vida. É um 
caso de chamamento, de vo-
cação. Mas o mesmo processo 
se dá em todos os chamamen-
tos de Jesus, e depois dos 
Apóstolos que chamavam em 
seu nome; e agora, através 
da Igreja enviada por Jesus, 
que continua chamando em 
seu nome.

Estamos para iniciar o 
Ano Vocacional em nossa 
Diocese no próximo mês de 
agosto, que se concluirá em 
agosto de 2008. A celebração 
de abertura será no dia 04 de 
agosto, às 9h30, na Catedral. 
E na Romaria a Aparecida, no 
dia 08, continuaremos a refl e-
xão e oração pelos sacerdotes 
e pelas vocações, ocasião em 
que também damos início à 
Semana da Família. São dois 
eventos que se tocam muito 
de perto. 

A Exortação Apostólica 

PASTORES DABO VOBIS, 
de João Paulo II, em seu nº 
34, afi rma: “A Igreja, comuni-
dade dos discípulos de Jesus, 
é convidada a aprofundar o 
sentido original e pessoal da 
vocação para o seguimento 
de Cristo no ministério sa-
cerdotal e o laço indissociá-
vel entre a graça divina e a 
responsabilidade humana, 
encerrado e revelado nos 
dois termos que mais vezes 
encontramos no Evangelho: 
vem e segue-me (Mt 19,21)”. 
O dinamismo próprio da 
vocação tem três momentos: 
procurar Jesus, segui-Lo e 
permanecer com Ele. O Evan-
gelho da Vocação começa com 
o chamamento de Jesus e se 
desenvolve com o seguimento 
por parte do chamado. 

A Pastoral Vocacional 

é a missão da Igreja destina-
da a cuidar do nascimento, 
discernimento e acompanha-
mento das vocações, parti-
cularmente das vocações ao 
sacerdócio. E precisamente 
porque “a falta de sacerdotes 
é por certo a tristeza de cada 
Igreja”, a Pastoral Vocacio-
nal exige, sobretudo hoje, 
ser assumida com um novo, 
vigoroso e mais decidido 
compromisso por parte de 
todos os membros da Igreja. 
É uma atividade intimamen-
te inserida na pastoral de 
cada Igreja. E prossegue João 
Paulo II: “Sim, a dimensão 
vocacional é conatural e es-
sencial à Pastoral da Igreja” 
(PDV, 34). De fato, a Igreja é 
a Assembléia (convocação) 
dos chamados e, por isso, a 
vocação sacerdotal e a Pas-
toral Vocacional brotam do 
mistério da vocação. É este o 
“evangelho” da vocação. 

Por sua vez, a Pastores 
Dabo Vobis (nº 41) afi rma 
que todos somos responsá-
veis pelas vocações sacerdo-
tais. “O dever de fomentar as 
vocações sacerdotais perten-
ce a toda a comunidade cris-
tã, que as deve promover so-
bretudo mediante uma vida 
plenamente cristã” (OT, 2). 
A responsabilidade primeira 
pela pastoral das vocações 
sacerdotais é do bispo (CD, 

15) que cuidará para que ela 
esteja integrada com toda a 
pastoral. E ele sabe que pode 
contar com a colaboração de 
seu presbitério, pois todos 
os sacerdotes são solidários 
com ele e co-responsáveis 
na procura e promoção das 
vocações presbiterais. 

Uma responsabilidade 
muito especial cabe à famí-
lia cristã que participa, de 
modo próprio e original, na 
missão educativa da Igreja. 
Ela que é “como que a igreja 
doméstica” (LG, 11) continua 
a oferecer as condições muito 
favoráveis ao desabrochar das 
vocações e constitui “como 
que o primeiro seminário” 
(OT, 2), onde os fi lhos têm o 
sentido da piedade, da oração 
e do amor à Igreja.

Em continuidade, temos 
os preciosos serviços que 
podem oferecer a escola (em 
especial a escola católica), 
professores, educadores, ca-
tequistas, grupos de jovens, 
movimentos e associações e 
equipes vocacionais.

Nossa Diocese de Santos 
está nesta dinâmica de Jesus 
e quer incentivar seu esforço 
de Pastoral Vocacional, em 
todas as Paróquias e Comu-
nidades, através das Equipes 
Diocesana e Paroquiais.

“Vem e segue-me! Vinde 
ver!”

Bento XVI, através de 
Motu Proprio – docu-
mento que o Papa publica 
por sua própria iniciativa 
– introduziu alteração 
nas normas que presi-
dem à eleição de um novo 
Papa, eliminando a pos-
sibilidade da escolha dos 
Cardeais ser tomada por 
maioria absoluta (mais 
da metade), e não de dois 
terços, no caso das vota-
ções se prolongarem por 
vários dias. 

Bento XVI revogou, 
assim, o número 74 da 
Constituição Apostólica 
Universi Dominici gre-
gis, promulgada por João 
Paulo II em 22 de Feverei-
ro de 1996.

O Motu Proprio deno-
minado CONSTITUTIO-
NE APOSTOLICA, com 

Bento XVI altera regra
para eleição do Papa

data de 11 de junho, entrou 
em vigor, por especial 
determinação de Bento 
XVI, a 27 do mesmo mês, 
dia em que foi publicado 
pelo órgão oficioso do 
Vaticano, L’Osservatore 
Romano. 

No Documento, escri-
to em latim, Bento XVI 
afirma que, após a pro-
mulgação da Constituição 
Apostólica Universi Do-
minici gregis, não poucos 
pedidos de insignes au-
toridades foram feitos ao 
Papa João Paulo II para 
que se voltasse à tradicio-
nal norma obrigatória de 
dois terços para a eleição 
do Papa.

(Colaboração: Monse-
nhor José Geraldo Caiuby 
Crescenti - Reitoria N. Sa. 
do Amparo - SV)

Missa de Abertura do 
Ano Vocacional Diocesano

Dia 4 de agosto - 9h30
Catedral de Santos

Acaba de ser publica-
da pela Editora Lumen 
Juris, do Rio de Janeiro, 
a obra do Mons. Dr. José 
Geraldo Caiuby Crescenti, 
intitulada INSTRUÇÃO 
E JULGAMENTO DE 
PROCESSOS – Anotações 
de Prática Processual Ca-
nônica.

Mons. Crescenti – atu-
almente Reitor da Igre-
ja de Nossa Senhora do 
Amparo em São Vicente 
– é Doutor em Direito 
Canônico e, por quarenta 
e quatro anos, dedicou-se 
ao serviço em Tribunais 
Eclesiásticos, inicialmen-
te como notário, poste-
riormente como instrutor 
e, fi nalmente, como juiz 
de mérito, cargo este ocu-
pado por vinte e um anos 
no Tribunal Eclesiástico 
Regional e de Apelação do 
Rio de Janeiro.

Como resultado de 
seus conhecimentos e 
experiência, resolveu dei-
xar, a pedido de vários 
colegas, essa obra como 
auxílio a instrutores, juí-
zes e notários de tribunais 
eclesiásticos. 

Dom João Corso,SDB, 
Bispo emérito de Campos, 
ex-Prelado Auditor (Juiz) 
do Tribunal Apostólico 
da Rota Romana, que es-
creveu a apresentação da 
obra, escreve: “De cunho 
eminentemente prático, 
esta obra é um exausti-
vo Vademecum para os 
Tribunais Eclesiásticos: 
linguagem acessível, es-
quematizada com índices 
preciosos, está destinada 
a tornar-se clássica para 
os nossos Tribunais e Fa-
culdades de Direito Canô-

Publicação do livro de 
Mons. Geraldo Crescenti

nico. É necessário eviden-
ciar o valor desta obra em 
particular pela rica biblio-
grafi a apresentada (...). A 
sua atualização não pode 
deixar de ser sublinhada, 
constituindo-se num exce-
lente e altamente prático 
indicador bibliográfi co. É 
imprescindível realçar a 
seriedade do autor nesta 
obra em enriquecer quais-
quer questões apresenta-
das com o devido aparato 
científi co, digno de louvor 
e de imitação”.

O desembargador Mar-
cus Faver, membro do 
CNJ-Conselho Nacional 
de Justiça, ex-Presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, comenta 
sobre a obra: “O manual, 
objetivo e prático, que em 
boa hora vem a lume (...) 
é útil não apenas aos estu-
diosos do Direito Canôni-
co, mas, de maneira geral, 
aos estudiosos e práticos 
do Direito Comum. (...) O 
manual criterioso e pro-
fundo, vem, na verdade, 
suprir uma lacuna nas le-
tras jurídicas nacionais”.

A obra encontra-se à 
venda nas lojas da Editora 
Lumen Juris no Rio de 
Janeiro (tel: 2531-2199) 
e São Paulo (tel: 5908-
0240). Também estará 
sendo vendida na rede 
nacional de livrarias das 
Editoras LOYOLA, PAU-
LINAS e VOZES. Pode-
rá, ainda, ser adquirida 
nas redes das livrarias 
SARAIVA, LEITURA e 
CULTURA. 

Em Santos, a obra po-
derá ser encontrada na 
Livraria Dominus. Tel: 
(13)3219-8101
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AGENDA

Intenção do mês :
Para que se torne possível 
para todos os cidadãos, 
individualmente e em 
grupos participar de 
maneira concreta na vida e 
na gestão do Estado.

Datas Importantes:
01 - São Pedro e São Paulo

20 - Dia do amigo

25 - Dia do agricultor e do motorista

26 - Dia dos avós

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI 
- nº 187 - julho de 2007

Liturgia - Julho
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura: At 12.1-11 2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18 Evangelho: Mt 16,13-19

02 Mt 8,18-22 03 Jo 20,24-29 04 Mt 8,28-34 05 Mt 9,1-8 06 Mt 9,9-13 07 Mt 9,14-17

Dom - 08 1ª Leitura: Is 66,10-14 2ª Leitura: Gl 6,14-18 Evangelho: Lc 10,1-12.17-20

09 Mt 9,18-26 10 Mt 9,32-38 11 Mt 10,1-7 12 Mt 10,7-15 13 Mt 10,16-23 14 Mt 10,24-33

Dom - 15 1ª Leitura: Dt 30,10-14 2ª Leitura: Cl 1,15-20 Evangelho: Lc 10,25-37

16 Mt 12,46-50 17 Mt 11,20-24 18 Mt 11,25-27 19 Mt 11,28-30 20 Mt 12,1-8 21 Mt 12,14-21

Dom - 22 1ª Leitura: Gn 18,1-10 2ª Leitura: Cl 1,24-28 Evangelho: Lc 10,38-42

23 Mt 12,38-42 24 Mt 12,46-50 25 Mt 20,20-28 26 Mt 13,16-17 27 Mt 13,18-23 28 Mt 13,24-30

Dom - 29 1ª Leitura: Gn 18,20-32 2ª Leitura: Cl 2,12-14 Evangelho: Lc 11,1-13

30 Mt 13,31-35 31 Mt 13,36-43

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de julho:

1 - S. Pedro Apóstolo 
- 8h - PG - 3494-5242

8 - 7h30 - Santa Cruz 
- Santos - 3232-9410

15 -  8h - Convento do 
Carmo - Stos - 3234-5566

22 - 8h - S. Tiago - San-
tos - 3296-1755

29 - 7h30 - S. Judas Ta-
deu - Santos - 3251-4146

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Quando o casamento 
não deu certo...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Novos agentes para a Pastoral Carcerária
Maria Sônia/PCR

Consciência crítica

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Carlos, nosso leitor de 
Cubatão, pergunta quando 
o divórcio é aprovado pela 
Igreja.

Vamos refl etir juntos. A 
Igreja não incentiva e nem 
apóia o divórcio. Ele fere 
as razões fundamentais da 
indissolubilidade do Sacra-
mento do Matrimônio. Vale 
sempre a Palavra de Jesus: 
“O que Deus uniu, ninguém 
separe”.

Mas a Igreja também não 
é insensível a situações insu-
portáveis dentro de um lar. 
Há casos em que a separação 
de um casal pode ser ne-
cessária. Nos seus livros de 
Moral, de Direito Canônico 
e nos seus pronunciamen-
tos, a Igreja deixa bem claro 
que o matrimônio deve ser 
fundamentado no respeito 
do homem pela mulher e da 
mulher pelo homem, e de 
ambos pelos seus fi lhos.

Quando acontece um gra-
ve desequilíbrio em que a 
mulher deixa os filhos em 
abandono total ou o homem 
deixa a mulher e os filhos 
em situação humilhante ou 
quando um deles é agressivo, 
a ponto de pôr em risco a 
vida do outro ou dos fi lhos, 
ou quando, por desequilíbrio, 
um atenta contra a vida do 
outro; quando os fi lhos cor-
rem grave risco moral, então, 
o parceiro inocente desse 
matrimônio tem o direito de 
pedir separação de teto ou a 
separação matrimonial.

A Igreja não considera 
isso um divórcio. Ela admite 
que a separação, às vezes, é 
necessária. 

A vida é um bem maior e a 
honra e a dignidade dos fi lhos 
e do casal um bem precioso. 
Maior do que o bem da vida 
é o bem da honra. Então, em 
alguns casos a Igreja permite 
e até aconselha que o casal se 

separe. Mas não incentiva 
novo casamento. Este é um 
dos pontos de sofrimento da 
pessoa que foi vítima, por-
que, querendo construir sua 
vida com outra pessoa, esta 
sim, amorosa, compreensi-
va, ouve das autoridades da 
Igreja que não pode desfazer 
este vínculo.

O assunto é delicado e 
de tal maneira sério que a 
Igreja tem seus Tribunais e 
Sacerdotes qualifi cados em 
todas as Dioceses para orien-
tar e julgar cada caso. Em 
alguns casos verifi ca-se que 
a tendência ao erro já existia, 
e, portanto, houve engano 
de pessoa. Há casos, depois 
de um sério julgamento, em 
que pode haver a constituição 
de uma nova união, porque 
a primeira não era um Sa-
cramento. Esses assuntos 
têm que ser examinados por 
peritos e pessoas que en-
tendem de comportamento 
humano e de leis. Vale a pena 
consultá-las.

Existe muita gente so-
frendo por este mundo de 
Deus por estar vivendo uma 
segunda união. Vivem felizes 
afetivamente e humanamen-
te falando, mas sentem-se ex-
cluídos da Igreja. A Igreja não 
exclui ninguém. Ela tem suas 
leis, sempre fundamentadas 
nas Sagradas Escrituras.

Se este é o caso de muita 
gente, busquem o Padre da 
Paróquia. Ele saberá dar 
orientações sobre como pro-
ceder e a quem procurar para 
um encaminhamento seguro 
e sério, quando há verdadei-
ros motivos.

Nossos Tribunais Eclesi-
ásticos trabalham com amor, 
buscando dar respostas, na 
Caridade, a estas situações 
de sofrimento. 

A Igreja é Mãe, não es-
queçam disso.

Pessoas normais, abertas 
para a convivência com outras 
pessoas dentro e fora de casa, 
abertas principalmente aos 
meios de comunicação, são 
bombardeadas dia e noite 
por estranhas maneiras de 
pensar, por questionáveis 
princípios de vida, por varia-
díssimas visões de mundo. 

Onde está a verdade, no 
meio desse turbilhão de in-
fl uências? 

Afi nal de contas, fazemos 
parte do mundo e precisamos 
de um vocabulário comum 
para nos entendermos uns 
com os outros. Entretanto, 
nem por isso temos que con-
cordar com tudo que chega, só 
para não desagradar a fulano 
ou sicrano. 

Se temos personalidade, 
se respeitamos nossa inteli-
gência e cuidamos de nossa 
autoimagem, precisamos 
estar atentos para as idéias 
que circulam por aí. Porque 
as idéias é que movem o 
mundo, são elas que acabam 
direcionando nossa vida. So-
mos gente, não marionetes, 
joguetes ou fantoches na mão 
dos detentores do poder.

Rádio, televisão, cinema, 
Internet, revistas de grande 
circulação, músicas e jornais 
são os grandes e poderosos 
responsáveis pela manipu-
lação das consciências. Aca-
bamos, quantas vezes, repe-
tindo o que outros disseram, 
simplesmente porque não nos 
demos ao trabalho de penei-
rar esse material. Quando o 
fazemos, damo-nos conta de 
quanto lixo nos é jogado em 
cima, de como somos ingênu-
os e permitimos que nos po-

nham cabresto e rédeas, para 
nos conduzirem a destinos 
que nem suspeitamos. 

As revistinhas fazem a 
cabeça dos adolescentes, os 
noticiários de economia dire-
cionam as decisões fi nancei-
ras, os fl ashes de guerra dos 
jornais televisivos induzem 
à desesperança, os escân-
dalos dos maiorais levam à 
descrença na justiça. E assim 
por diante. 

Alguma coisa pode ser 
feita e com urgência. A come-
çar dentro de nossas famílias, 
onde se formam os princípios 
de comportamento, onde se 
constroem os valores do que 
é justo e bom e verdadeiro. 

Pais e filhos precisam 
ser críticos e prudentes na 
abordagem de todos os meios 
de comunicação, que es-
tão saltitando à nossa volta, 
querendo fazer-nos desca-
beçados como ovelhas de 
um rebanho, como manada 
sem personalidade, que se 
deixa conduzir para qualquer 
lado como bobos dos outros 
e irresponsáveis por nossa 
felicidade. 

Depois de assistirmos a 
um capítulo de novela ou a 
um fi lme podemos gastar uns 
minutos juntos para distin-
guir o que ali era verdadeiro 
e razoável. Tendo lido um ro-
mance de atualidade ou uma 
notícia do jornal, vale a pena 
sentarmos e discutirmos se 
aquilo é caminho também 
para nossa vida. E assim 
por diante, porque o mais 
importante é que sejamos 
donos de nosso nariz, isto é, 
dignos da liberdade que tanto 
defendemos.

Dias 10 a 13 de julho, 
na Catedral de Santos, com 
início às 19h30, acontece a 
Semana Diocesana da Pas-
toral Litúrgica. (Entrada 
pela R. Amador Bueno)

Palestrante: Padre Dr. 
Rubens Miraglia Zani.

As fichas de inscrição 
podem ser procuradas com 
os senhores párocos e de-
vem ser devolvidas à coor-
denadora da Codipal, Rosa 
Alonso (endereço consta 
na fi cha).

Mais informações: (13) 
3561-3098 - Rosa Alonso;  
3261-6728 - Vicentina.

Promoção: Comissão 
Diocesana de Pastoral Li-
túrgica (Codpial)

Canto Pastoral
Dias 6, 7 e 8 de julho, no 

Centro de Formação para 
o Apostolado de Santos 
(CEFAS), acontece o curso 
de Canto Pastoral. Inte-
ressados podem procurar 
as fi chas de inscrição com 
os párocos. A confi rmação 
deve ser feita com Rosa 
Alonso (3561-3098) ou Vi-
centina (3261-6728).

Semana Diocesana
de Pastoral Litúrgica

No dia 3 de junho passa-
do, a Pastoral Carcerária da 
Diocese de Santos realizou 
mais um encontro de forma-
ção e acolhida para os novos 
agentes. A reunião aconteceu 
na paróquia Beato José de 
Anchieta, no Humaitá, em 
São Vicente. 

Dentre as novidades para 
o trabalho da Pastoral na 
Diocese está o novo horário de 
visita dos agentes nos presí-
dios: das 13h às 15h30. “Outra 
mudança é que as credenciais 
para novos agentes da Pasto-
ral precisam ser mandadas 
para Taubaté, para que eles 
tenham acesso aos presídios. 
O Diretor autorizou a entrada 
dos agentes que têm a cre-
dencial do ano passado, até a 
chegada das novas. Explica-
mos que neste semestre houve 
muitas mudanças na SAP (Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária), o que difi cultou 
o envio dos documentos para 
a Coordenadoria, que agora 
está em Taubaté”, explicou 
Murilo Martins, coordenador 
diocesano da PCR.

Aloísio Pereira dos San-
tos, Diretor de Segurança e 
Disciplina da PII, explicou os 
vários aspectos do dia-a-dia 
no trabalho com os presos e 
seus familiares. Dentre eles, 
a segurança e os cuidados 
necessários para a entrada de 
visitas. Lembrou que a PCR 
é bem vinda pelo trabalho 
(missão) que realiza enquan-
to Igreja e que tem boa acei-
tação entre os presos.

Durante o encontro fo-
ram apresentados relatos de 
experiências, difi culdades e 
avanços que a Pastoral teve 
ao longo do semestre. “Duas 

questões chamam a atenção: 
pessoas que querem entrar na 
PCR porque têm alguém da 
família preso e pessoas que 
entram na Pastoral a convite 
de outro agente, sem comuni-
car o Coordenador. Temos de 
enfrentar esses desafi os para 
poder melhor lidar com eles”, 
lembrou Murilo. 

Durante a Quaresma des-
te ano, a Pastoral convidou 
diversas pessoas para se tor-
narem agentes “e o retomo foi 
muito bom, quinze pessoas 
aceitaram nosso convite, to-
das moradoras do bairro do 
Humaitá e Rio Branco que se 
juntarão àqueles que já visitam 
as penitenciárias e CDP’s”.

Padre Aloísio Antonio da 
Silva, pároco da paróquia Be-
ato José de Anchieta, esteve 
com os agentes e colocou a 
paróquia à disposição para 
novos encontros e reuniões. 
O próximo encontro diocesa-
no será em Cubatão, na Igreja 
Nossa Senhora da Lapa, no 
dia 9 de dezembro, às 8h30. 

“Agradecemos a todos pela 
perseverança, doação de tem-
po e, principalmente, pelo 
amor que dedicam no trabalho 
de evangelização desses nos-
sos irmãos presos, que além de 
Catequese precisam de ajuda 
na auto-estima e o resgate da 
dignidade para uma vida futu-
ra”, destacou Murilo.

6/8 - 15h - Igreja Beato 
José de Anchieta - São 
Vicente

1/10 - 15h - Igreja N.S. 
de Fátima - Guarujá

DOAÇÕES

A Pastoral Carcerária 
realiza a Campanha Per-
manente de arrecadação 
de material de higiene 
pessoal e de limpeza. In-
teressados em colaborar 
podem entrar em contato, 
pelo telefone (13) 3464-
3264, com Murilo.

PRÓXIMAS REUNIÕES

Fabiano L. de Menezes *

A idéia de criar os dias, se-
manas e anos internacionais sur-
giu da Assembléia Geral da ONU 
com o objetivo de chamar a aten-
ção da comunidade internacio-
nal para assuntos como o meio 
ambiente, direitos humanos, 
eliminação da discriminação ra-
cial, e muitos outros temas. Em 
20 de junho é celebrado o Dia 
Mundial do Refugiado. O tema 
da celebração deste ano é sobre 
a determinação e a contribuição 
que os refugiados trazem para os 
países que os acolhem.

Pode ser caracterizado como 
refugiado toda pessoa que por 
um fundado temor de sofrer 
perseguição por motivos de raça, 
religião, nacionalidade, grupo 
social ou opiniões políticas, en-
contra-se fora de seu país de ori-
gem ou residência habitual e não 
possa ou não queira acolher-se à 
proteção do referido país. Atual-
mente, a população de refugiados 
no mundo é de 10 milhões. No 
Brasil, vivem 3.400 refugia-
dos. No entanto, os refugiados 
são erroneamente classifi cados 
como imigrantes econômicos, 
terroristas, criminosos etc. Ao 
invés de encontrar empatia, eles 
deparam-se com desconfi ança. 
Tudo que um refugiado precisa é 
um local seguro, onde ele possa 
recuperar-se do seu trauma (fí-
sico e mental) e reconstruir sua 
esperança por um futuro melhor. 
O seu sonho é um dia poder vol-
tar para casa. Para muitos, esse é 
um sonho impossível!

Os refugiados são oriundos 
das guerras e crises humanitá-
rias que afetam o mundo, como 
Iraque, Darfur, Afeganistão, 
Líbano, e de regimes antide-
mocráticos como Coréia do 
Norte, China, Irã, Zimbábue e 
Cuba. Uma das principais crises 
humanitárias, de acordo com o 
Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (AC-
NUR), está invisível e localizada 

Cáritas celebra o Dia 
Mundial do Refugiado

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Refugiado, o Nú-
cleo de Refugiados da Cáritas 
Diocesana de Santos organizou 
uma festa (foto) para reunir a 
população refugiada que vive 
na Região. Refugiados africa-
nos e colombianos, juntamente 
com a diretoria da Entidade, 
colaboradores e voluntários, 
festejaram o dia que a comu-
nidade internacional escolheu 
para homenagear essas pessoas 
que foram obrigadas, um dia, a 
deixar seus países em busca de 
paz e segurança. 

A principal origem dessa 
população é africana (Libéria, 
Gana, Sudão, Etiópia e Somália). 
No entanto, pelo problema na 
Colômbia cresce o número de 
solicitantes de refúgio oriundos 
deste país. O Núcleo atende 
atualmente uma família de re-
fugiados da Colômbia. 

Serviço
A Cáritas está localizada na 

avenida Rodrigues Alves, 254, 
Santos, e o telefone é (13)3222-
5824.

Dia Mundial do Refugiado: recomeçar

ao nosso lado. Na Colômbia 8% 
da população, cerca de 3 milhões 
de pessoas, estão deslocadas 
internamente em decorrência 
do confl ito armado que há qua-
renta anos assola este país. No 
Equador e na Venezuela vivem 
450 mil colombianos. O ACNUR 
estima que 17 mil colombianos 
vivam atualmente na região da 
Amazônia brasileira em decor-
rência do confl ito. A cada ano 
cresce o número de solicitan-
tes de refúgio colombianos no 
Brasil. Entre 2004 e 2006, esse 
aumento foi de 300%.

Não nos esqueçamos que 
algum dia no futuro um de nós 
poderá bater na porta de um país 
esperando conseguir uma acolhi-
da segura e amiga por medo de 
sofrer perseguição pelos motivos 
de raça, religião, nacionalidade, 
grupo social ou opiniões políticas.  
Que a comunidade internacional 
receba com um bem-vindo todo 
aquele que precisa de proteção 
internacional. 

*Advogado do Núcleo de Re-
fugiados da Cáritas Diocesana 
de Santos.  Mestre em Direito 
Internacional pela UNISANTOS

Vanessa Rodrigues

Membros da Cáritas com grupo de refugiados, em Santos

Bazar beneficente 
da Cáritas Diocesana

A Cáritas Diocesana de 
Santos está recebendo do-
ações para o Bazar que será 
realizado em setembro. A 
renda será revertida para o 
Natal das crianças.

A entidade recebe brin-
quedos, cobertores, rou-
pas, utensílios domésticos, 
usados e novos em perfeito 
estado ou com pequenos 
defeitos. Podem ser retira-
dos no local de origem.

Local de entrega: Cári-
tas Diocesana - Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 
254. Contato: Isabel Costa 
Vaz.

Tel.:(13) 3222-5824 / 
9138-6384

Formação contínua dos agentes é meta da Pastoral
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:  
Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Informe

Ata de dissolução da AAPAC
Ata da Assembléia Geral 

Extraordinária da AAPAC 
– Associação de Amigos da 
Pastoral da Criança – Diocese 
de Santos, relizada no dia 28 
(vinte e oito) de fevereiro (2) 
do Ano da Graça de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de 2007 
(dois mil e sete), na sede do 
Centro Diocesano de Pas-
toral, à Av. Conselheiro Ro-
drigues Alves, 254 – Macuco 
– Santos-SP, conforme edital 
de convocação, publicado 
no Jornal A Tribuna de 24 
de fevereiro de 2007, com a 
seguinte ordem do dia:

1 – Homologar as presta-
ções de contas e os Balanços 
Financeiros dos anos de: 
2005/2006 e 2007;

2 – Dissolução da Asso-
ciação - AAPAC – Associação 
de Amigos da Pastoral da 
Criança-Diocese de Santos, 
por não mais interessarem 

os associados de sua conti-
nuidade. O Ativo e Passivo 
da Associação será revertido 
para Mitra Diocesana de 
Santos, conforme art. 41º 
parágrafo único de seu Es-
tatuto;

3 – Indicação do Liqui-
dante: Mitra Diocesana de 
Santos, inscrita no CNPJ sob 
nº 58.259.771/0001-88, sita 
à Av. Conselheiro Rodrigues 
Alves, 254 – Macuco – San-
tos-SP.

Terminados os trabalhos, 
inexistente qualquer outra 
manifestação, lavour-se a 
presente Ata, que, lida, foi 
aprovada pela Assembléia e 
assinada pelo Sr. Presidente 
e por mim, secretária.

Dom Jacyr Francisco 
Braido - Presidente do Con-
selho Diretor

Denacir de Moura - Se-
cretária da Assembléia

Ata registrada no Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas de Santos - SP, sob
nº 31537, em 6 de junho de 2007.

Um objeto muito comum na 
Região Amazônica - o mosqui-
teiro - pode ser a diferença entre 
a vida e a morte para centenas 
de moradores das pequenas co-
munidades daquela região. Isso 
porque, como o próprio nome 
sugere, o mosquiteiro - uma rede 
ou cortinado, geralmente feita de 
tule, que serve de cobertura para 
camas ou redes - protege contra 
a ação dos mosquitos. No caso 
da Amazônia, protege princi-
palmente contra a ação letal do 
mosquito da malária. 

Pensando nisso, a Comissão 
Diocesana da Campanha da 
Fraternidade assumiu como um 
dos gestos concretos a confecção 
de 100 mosquiteiros que serão 
enviados para diversas comuni-
dades do Pará. A CF deste ano 
tem como tema “Fraternidade e 
Amazônia”, e como lema “Vida e 
missão neste chão”. 

A iniciativa partiu da comis-
são diocesana que, ao tomar 
conhecimento do alto índice de 
malária e pouca assistência mé-
dica em alguns locais, decidiu 
realizar um intenso trabalho 
junto aos párocos e aos coorde-
nadores da CF de cada paróquia 
e comunidades.

“Conversamos com a equipe 

Ma. Aparecida (esq.) e Elizabeth mostram o material - tule- 
que será usado para a confecção dos mosquiteiros

da Campanha e todos abraçaram a 
idéia. Com isso, pedimos para cada 
padre responsável pela sua paró-
quia conscientizar e incentivar a 
comunidade a ajudar neste projeto. 
A participação de todos é necessá-
ria porque muita criança e idoso 
ainda morre por causa da malária. 
E com o mosquiteiro, estaremos 
dando uma grande ajuda”, explica 
Maria Aparecida Sousa Veiga, da 
equipe diocesana da CF.

As principais questões sobre 
a realidade da Região Amazôni-
ca foram apresentadas na Dio-
cese pela Secretária Executiva 
do Regional Norte 2  da CNBB, 
Orlanda Rodrigues Alves, no 
início deste ano, durante a Se-
mana de Formação da CF. Sobre 
o aumento dos casos de malária 
na Região, Orlanda alertou que 
está “havendo uma mudança no 
comportamento dos mosquitos 

transmissores. Embora não 
tenhamos estudos mais aprofun-
dados sobre o tema, já podemos 
deduzir que isso também é re-
fl exo de problemas ambientais 
que estão modificando nosso 
ecossistema. Por isso, ao lado 
da ajuda humanitária, é preciso 
que pesquisadores e cientistas 
se disponham a vir estudar os 
problemas ambientais na Região 
para saber o que está acontecen-
do e o que podemos fazer para 
lidar com o problema”.

“Queremos deixar claro que 
não estaremos recebendo di-
nheiro para comprar os mosqui-
teiros. Pessoas interessadas em 
ajudar, devem fazer a encomen-
da através das paróquias. Vamos 
produzir as peças e enviar para 
a secretaria do Regional Norte 
2, que vai se encarregar de fazer 
a distribuição”, explica Maria 
Aparecida. 

A costureira Elizabeth Antonio 
irá confeccionar os mosquiteiros, 
só que adaptados para o uso em 
redes, conforme costume local. 

INFORMAÇÕES

Mais informações sobre este 
gesto concreto da Campanha da 
Fraternidade, podem ser obitdas 
pele telefone (13)3284-2680.

Diocese vai enviar mosquiteiros para a Amazônia
Vanessa Rodrigues

Clero diocesano participa de jornada teológica
Pe. Eniroque Ballerini

Pe. Eniroque Ballerini
O clero da Diocese de Santos 

participou, de 25 a 27 de junho, 
no Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos (CEFAS), 
da jornada teológica, com o tema 
“Presbítero, discípulo e missio-
nário de Jesus Cristo a serviço 
da família, juventude e cateque-
se”. O encontro foi orientado 
pelo teólogo e professor padre 
Manoel Godoy* que apresentou 
a atual conjuntura da Igreja e 
o resultado da V Conferência 
Latino-Americana e do Caribe, 
realizada em Aparecida-SP, de 
13 a 31 de maio (Veja Mensagem 
Final da V Conferência à pág.7 
desta edição).

A refl exão sobre a eclesio-
logia trouxe à baila conceitos 
como institucionalização, de-
sinstitucionalização, destra-
dicionalização, exculturação, 
secularização, privatização da 
religião, dentre outros. O teó-
logo enfatizou que “a atual crise 
da demais instituições também 
encontra raiz nas mudanças 
ocorridas com a Igreja Católica, 
que sempre foi referência para a 
sociedade e tinha funções bem 
defi nidas. Dentre as que mais 
padecem está a instituição fa-
miliar”, destacou.

Segundo o teólogo, outra 

grande mudança foi o desloca-
mento de um centro estrutural 
público para a esfera do privado, 
acompanhado pela multiplici-
dade de opções religiosas. “A 
religião de eventos que reúne 
grande quantidade de pessoas, 
mas é liquida, toma a forma do 
momento. Há muitos cristãos 
que mantêm sua ligação com a 
Igreja através de eventos, gran-
des encontros, romarias, visita a 
lugares santos ou turismo reli-
gioso. As profundas mudanças e 
o espírito do Concilio Vaticano II 
estão fazendo nascer uma Igreja 
mais consciente, não por tradi-
ção, mas por opção. Uma opção 
consciente e comprometida com 
a fé em Jesus Cristo”, avalia.

No contexto da sociedade 
globalizada e de cultura pluralis-
ta, os presbíteros são chamados 
“a dialogar. Este é o ponto fun-
damental para apresentar suas 
convicções e propostas, pois os 
confl itos existem e só o diálogo 
pode levar à convivência com o 
diferente”, ponderou.

Como proposta para uma 
ação evangelizadora mais efi-
ciente na nova realidade sócio-
cultural, padre Manoel Godoy 
apresentou a “necessidade da 
multiplicação dos ministérios 
e a descentralização do poder e 

das decisões na Igreja. E, para 
tanto, a pessoa do presbíte-
ro deve cultivar três aspectos 
intrínsecos à sua natureza: o 
padre, que se assume como 
pessoa humana; a pessoa que 
se assume como sacerdote; e o 
padre cristão qualifi cado para 
que consiga propor Jesus Cristo 
para a humanidade.” 

Pe. Manuel Godoy apre-
sentou ainda um resumo das 
mudanças já ocorridas no pon-
tifi cado do Papa Bento XVI, as 

novas perspectivas e recomen-
dou a todos acompanharem a 
Catequese proferida pelo Sumo 
Pontífice nas audiências das 
quartas-feiras.

*Teólogo, professor, ligado à 
arquidiocese de São Paulo. De-

senvolve seu ministério em Belo 
Horizonte, em diversas comuni-
dades, com longa experiência 

religiosa e pastoral. Dedica-se 
também à reflexão teológica na 

PUC de Belo Horizonte.

Uso de Ordens - Em 
29 de maio de 2007, Dom 
Jacyr Francisco Braido, CS, 
Bispo Diocesano de Santos, 
concedeu Uso de Ordens 
na Diocese de Santos ao 
Revdo. Pe. Celso Apareci-
do Justo, incardinado na 
Diocese de Santo André, 
atualmente residindo na 

Praia Grande - SP.  Pe. Cel-
so atuará, quando neces-
sário, na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças - Praia 
Grande - SP.

Nasc.: 02/05/1940 - 
Natural de: Santa Bárbara 
do Rio Pardo - SP

Ord.: 07/12/1975 - Dio-
cese de Santo André

CHANCELARIA

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 

em julho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Nascimento
3 - Frei Guilherme Sone-

go, OFMCap
10 - Frei Odair Verussa, 

OFMCap
12 – Mons. Ary Ferreira

de Aguiar
15 – Pe. Elmiran Ferreira

dos Santos
18 – Diác. Arnaldo Esaú

dos Santos.
20 - Frei Lino Oliveira, OC
29 – Pe. Antônio Paulo

Ferreira de Castilho

Ordenação
4 - Pe. Esteban Juan 

Suberviola Gonzalez
5 - Mons. José Geraldo 

Caiuby Crescenti
9 - Pe. Feliciano Arrastia 

Martinez 
11 - Pe. Javier Mateo 

Arana 
31 - Sagração de 

Dom David Picão

Pastoral da Criança - Convocação
A Coordenação Diocesana da Pastoral da Criança 

convoca os coordenadores de ramo para a Assem-
bléia Eletiva que se realizará no dia 31 de julho de 
2007 às 14h, na Cúria Diocesana de Santos - sita 
à Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254 - Macuco 
- Santos-SP, com a seguinte pauta:

Recepção - 14 horas; Espiritualidade - 14h30; 
Leitura Regimento Interno - 15h30; Apresentação 
de balancete - 16h; Considerações e Votação - 16h20; 
Considerações fi nais - 17h.

Santos, 23 de junho de 2007.

Imigrantes japoneses celebram 100 anos no Brasil
Iniciada no começo de 

junho, a programação co-
memorativa ao Centenário 
da Imigração Japonesa no 
Brasil terá uma série de ati-
vidades até 18 de junho de 
2008 quando será comemo-
rado os 100 anos. 

Santos terá uma partici-
pação muito especial nesta 
festa, pois foi aqui, no Porto, 
em 18 de junho de 1908, que 
aportou o primeiro navio, o 
Kasato Maru, com imigran-
tes japoneses. Trazia 165 fa-
mílias que vinham trabalhar 
nos cafezais do oeste pau-
lista. A população japonesa 
do Brasil está estimada hoje 
em 1,5 milhão, considerada 
a maior população nipônica 
fora do Japão.

Como parte dos festejos, 
houve a visita ao túmulo do in-
térprete japonês Sakae Mine, 
no Cemitério do Paquetá, e 
um culto aos antepassados. 
Em seguida, um culto ecu-
mênico foi celebrado por 
representantes das igrejas ca-
tólica, evangélica, messiânica 
e Seicho-no-ie na Associação 
Japonesa de Santos. 

De 21 a 24 foram realiza-
dos no Mendes Convention 
Center, o I Festival da Imi-
gração Japonesa e o Semi-
nário Internacional Brasil-
Japão Meio Ambiente. A 
Comissão organizadora dos 
eventos em Santos está a car-
go da Secretária Municipal 
de Turismo, Vânia Seixas.

PASTORAL

Para acolher e trabalhar 
com a comunidade japonesa 
de tradição católica, foi fun-
dada a Pastoral Nipo-Brasi-
leira (PANIB),  “associação 
cívico-religiosa, de fi ns não 

Sacerdote recita oração durante celebração xintoísta, em Santos

Chico Surian

econômicos, que congrega to-
dos os missionários católicos 
(clérigos, religiosos e leigos) 
que se dedicam, direta ou in-
diretamente, à evangelização 
e catequização dos japoneses 
e seus descendentes ou ou-
tros, radicados no Brasil”. 

A PANIB  está diretamente 
ligada à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
através da Comissão Episco-
pal para a Ação Missionária e 
Cooperação Inter Eclesial.

Para a celebração dos 100 
anos da imigração japonesa 
ao Brasil foi criada uma co-

missão, presidida por Frei 
Alécio Broering, OFM, e 
definidas algumas ativida-
des. Dentre elas, a grande 
romaria para Aparecida, no 
dia 3 de agosto de 2008.

INFORMAÇÕES

Quem quiser conhecer 
mais sobre a Pastoral Nipo-
Brasileira, a sede fi ca em São 
Paulo - Rua Pires da Mota, 
1173 - Aclimação - São Paulo 
- SP. Telefone: (11) 3277-
5866 / Fax: (11) 3208-2554

site: www.panib.org.br

Pe. Godoy: “Crises na Igreja também afetam a sociedade”

Centro de apoio 
sócio-familiar

Orientação 
vocacional

Nos dias 7 e 8 de julho acon-
tece no Seminário Diocesano 
São José, o EIV - Encontro de 
Identifi cação Vocacional, desti-
nado a jovens de 16 a 25 anos, 
que estejam cursando a partir do 
2° ano do Ensino Médio, e que 
desenvolvam alguma atividade 
pastoral na comunidade.

Mais informações: Milena 
(13)8144-8465; Alex (13)9143-
7125; e Pe. Ricardo de Barros 
Marques (13)3251-7191.

Pe. Vilson Dias é bispo de Limeira
Pe. Vilson Dias de Oliveira, DC (Padres da Doutrina 

Cristã), foi nomeado Bispo de Limeira em 13 de junho 
de 2007.  Pe. Vilson trabalhou na Diocese de Santos, 
com Pe. José Pez, DC, na Paróquia São João Batista, 
em  Bertioga.

Em mensagem enviada, Pe. Vilson pede “as orações 
e preces de todos, para que eu seja fi el a este chamado 
da Igreja a mim confi ado. Desde já rezo e peço a Deus 
por todo o Povo de Deus presente na Diocese de Limeira 
e na Sub-Região de Campinas”.

O Centro de Apoio Sócio-
familiar, da Associação Maria 
Imaculada, está atendendo ado-
lescentes e jovens, entre 11 e 18 
anos, ou que estejam cursando a 
partir da 5ª série do Ensino Fun-
damental. No contra-turno das 
aulas, a Associação oferece ofi ci-
nas de reforço escolar, atividades 
recreativas, leitura, artesanato e, 
em breve, a ofi cina de Computa-
ção. O atendimento é de Segunda 
a Sexta, das 12h às 17h.

Estão abertas inscrições 
para agosto, com Ir. Marlene. 
O Centro está localizado na Av. 
Conselheiro Nébias, 668, em 
Santos. Te.: (13) 3234-7339.
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Encontro destaca formação para o protagonismo dos leigos
Caríssimos Irmãos e Irmãs, Povo 

de Deus!

Nós, cristãos leigos e leigas, vin-
dos de todas as regiões deste imen-
so país, representando 
Conselhos Regionais e 
Diocesanos, bem como 
Pastorais, Movimentos 
e Associações Laicais, 
participantes do V EN-
CONTRO NACIONAL 
DO LAICATO DO BRA-
SIL, saudamos a todos 
e a todas, no amor do 
Senhor Ressuscitado.

Em comunhão com 
toda a Igreja e na alegre 
expectativa do documen-
to final da V Conferência 
do Episcopado Latino-
Americano e Caribenho 
- CELAM, realizada no 
mês de maio, em Apa-
recida, reunimo-nos em 
torno do tema: “SER 
CRISTÃO HOJE: DESA-
FIO E ESPERANÇA”. Nosso lema, 
inspirado e nutrido pela ‘Gaudium 
et Spes”, do Concílio Ecumênico 
Vaticano II: “ As alegrias e as espe-
ranças, as angústias e as tristezas 
dos homens e mulheres de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos 
aqueles que sofrem, são as alegrias 
e as esperanças, as angústias e as 
tristezas, dos discípulos de Cristo” 
(GS1), buscando renovar, atualizar 
e aprofundar o nosso compromisso 
de cristãos leigos e leigas.

Fomos acolhidos pelos irmãos e 
irmãs da Arquidiocese de Campinas, 
com a presença alegre e incentivado-
ra do Arcebispo Dom Bruno Gam-
berini. Também partilhou conosco 
esses dias, o cristão Bispo de Registro 
(SP), Dom José Luiz Bertanha, re-
centemente eleito presidente da Co-
missão Episcopal para o Laicato, da 

CNBB e o Diácono 
Gilberto Fidelis, 
representando a 
Comissão Nacio-
nal dos Diáconos.

O  E n c o n t r o 
transcorreu num 
clima de alegria, 
fraternidade e co-
munhão, enrique-
cido com as Cele-
brações Eucarís-
ticas e os tempos 
fortes de oração e 
partilha.

Destacamos o 
crescimento da 
consc iência  de 
nossa vocação lai-
cal e da importân-
cia da presença dos 
cristãos leigos e 
leigas na Igreja e 

na Sociedade, participando da cons-
trução do “Mundo Novo Possível”, 
humano, justo, solidário e fraterno. 
Assim, estamos respondendo ao cha-
mado de Cristo que veio “para que 
todos tenham vida e a tenham em 
abundância”, sendo seus discípulos 
e missionários.

Dentre os muitos pontos apro-
fundados, queremos destacar, ainda, 
alguns aspectos que julgamos impor-
tantes para nossa caminhada como 
CNLB. Sentimo-nos interpelados 
pelas diversas formas de agressão 
à vida humana, à TERRA, nossa 
mãe, o aprofundamento da pobreza 
e da desigualdade social, 
a exclusão, o clima de 
violência que atinge par-
ticularmente a população 
mais jovem, as mulheres 
e as crianças.

A humanidade expe-
rimenta uma crise gene-
ralizada, que atinge a fa-
mília, a Igreja, as relações 
sociais e econômicas, a 
organização política e 
o conjunto de valores 
construídos ao longo do 
tempo. Na fidelidade ao 
seguimento de Cristo, ao 
seu profetismo e peda-
gogia, não podemos nos 
calar diante dos gritos 
e clamores de tantos ir-
mãos e irmãs, vítimas da 
referida exclusão. Muitos 
são os sinais de morte 
que poderíamos apontar. 
Porém, sentimos mais 

forte a necessidade de responder 
aos desafios a partir da esperança de 
que somos portadores como cristãos 
e cristãs. Muitas foram as luzes que 
recebemos para que nossa ação na 

Igreja e na Sociedade te-
nha a força dos seguidores 
de Jesus. 

Sentimos a urgên-
cia de:

Respeitar, acolher e va-
lorizar a presença de Deus 
nos espaços humanos, 
fora da Igreja;

Amar o mundo como 
criação de Deus e lugar 
da encarnação do próprio 
Deus;

Descobrir na Sociedade 
as iniciativas dos que tra-
balham a favor das causas 
do Evangelho e inserirmo-
nos nesses trabalhos. Ao 
mesmo tempo, com dis-
cernimento e profetismo, 

denunciar o que é contra o Reino;
Estimular o diálogo e a acolhida 

em relação ao pluralismo não como 
dificuldade, mas como pressuposto, 
riqueza e instância de novas possi-
bilidades;

Viver a alteridade como espelho 
da própria identidade, sabendo 
que acreditar em Deus exige de nós 
acreditar no ou-
tro, amado como 
o outro. “O ser hu-
mano é o caminho 
da Igreja”. (João 
Paulo II, RMi 72);

Ter a coragem 
de nos deixar con-
verter, sair de nós 
mesmos, na busca 
de uma identifica-
ção com as gran-
des questões da 
humanidade, es-
pecialmente com 
o testemunho de 
vida;

A s s u m i r  n a 
própria vida a op-
ção preferencial 
pelos pobres, ten-
do clareza de que 
esta opção se fundamenta na fé 
cristológica, como afirmou Bento 
XVI, na abertura da V Conferência, 
em Aparecida;

Abrir-se ao potencial da juven-
tude, acolhendo seu vigor e prota-
gonismo;

Privilegiar os espaços de encontro 
com Deus, na vivência de uma espiri-
tualidade de encarnação, centrada na 
Bíblia, precioso manancial, que deve 
marcar a nossa vida e ação;

Reconhecer e potencializar as 
Comunidades Eclesiais de Base como 
sinal e fermento do Reino já presente 
na História;

Promover uma formação integral 
e integradora e uma pedagogia com 
meios e métodos evangélicos;

Assumir o compromisso na 
defesa da vida em todas as suas 
formas e uma vida de qualidade. 
Defender também a família e o 
meio ambiente;

Incentivar e promover a parti-
cipação concreta na política como 
espaço de participação nas decisões 
que favoreçam a democratização 
dos bens e serviços que devem ser 
para todos.

Como resultado concreto 
deste V Encontro Nacional 
de Leigos e Leigas foi elabo-
rado o documento “AGIR” 
com as ações a serem de-
senvolvidas nos próximos 
anos.

Com Dom Pedro Casaldá-
liga nos sentimos:

“Animados pelo Espírito 
do Ressuscitado,

Sob a proteção de Maria, 
a Mãe,

E com tantas testemu-
nhas de vida e de martírio,

Seguiremos a caminha-
da,

Como Igreja de Jesus,
Nas lutas e na Esperança 

do Reino.
Amém, Axé, Aleluia, Aue-

re!”
Sumaré, 10 de junho de 

2007

O primeiro tema de refle-
xão foi proferido pelo teólogo 
Pe. Agenor Brighenti, com a  
palestra “Uma Igreja para o 
Mundo”.

No segundo dia foram 
apresentados mais dois te-
mas: “Os Sinais dos Tempos 
na Atualidade”, por Jung Mo 
Sung; e “Os Sinais dos Tem-
pos na Igreja”, por Fernando 
Altemeyer.

No sábado, houve traba-
lhos em grupos para cons-
truir o “AGIR” do CNLB para 
os próximos quatro anos e 
à noite foi instalada a XXVI 
Assembléia Geral Ordinária 
do Conselho. A Assembléia 
foi eletiva e, com exceção 
do Tesoureiro Geral, que já 
havia sido reeleito por dois 
mandatos, todos os mem-
bros da Presidência foram 
reconduzidos aos cargos para 
mais três anos de trabalho. A 

De 7 a 10 de junho foi rea-
lizado o V Encontro do Laicato 
do Brasil, promovido pelo 
Conselho Nacional do Laicato 
do Brasil (CNLB).  O tema do 
encontro foi:  “Ser Cristão Hoje: 
Desafio e Esperança”. Mais de 
600 leigos, vindos de todas as 
regiões do país reuniram-se 
na “Estância Árvore da Vida”, 
em Sumaré, SP, próximo de 
Campinas. 

Esteve na abertura do En-
contro e presidiu a Celebra-
ção Eucarística da Festa de 
Corpus Christi, D. José Luiz 
Bertanha, Bispo de Registro-
SP, e Presidente da Comissão 
para o Laicato, da CNBB.

Prestigiaram também o 
encontro D. Bruno Gambe-
rini, Arcebispo de Campinas-
SP, e representando o  Con-
selho Nacional de Diáconos 
(CND), o Diácono Gilberto 
José Feliz, de Curitiba-PR.

Coordenação do CNLB para 
o triênio 2007-2010 ficou 
assim constituída:

Presidente:  Carlos Fran-
cisco Signorelli  -  Campi-
nas-SP

Vice-Presidente: Maria 
Juvanília A. Studart Gurgel  
-  Fortaleza-CE

Secretária Geral: Sofia 
Rocha S. Cardoso  -  Vitória 
da Conquista-BA

Secretária Adjunta:  Ma-
ria Excelsa Teixeira  -  Tere-
sina-PI

Tesoureiro Geral: Carlos 
Roberto de Souza  -  Divinó-
polis-MG

Tesoureira Adjunta:  Rita 
Rola Ragone Martins  -  Juiz 
de Fora-MG.

Ao final do encontro foi 
aprovada a Mensagem Final 
(íntegra ao lado) e o docu-
mento AGIR para os próxi-
mos anos.

Diversidade das realidades regionais é a grande riqueza do laicato do Brasil

Da Diocese de Santos participaram 10 representantes, membros do Codilei

Diocese prepara-se para a Semana da Família
As paróquias e comunida-

des já estão se prepeparando 
para a Semana Nacional da 
Família. Motivados pelo des-
taque que os bispos deram à 
missão e à família na V Con-
ferência, os organizadores 
da Semana da Família na 
Diocese de Santos acreditam 
que este ano haverá grande 
adesão em todas as paróquias  
nas diversas atividades da 
programação da semana. 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA  
Data: de 12 a 20 de Agosto 

de 2007 
TEMA:                           
 Espiritualidade familiar :
encontro com Deus 
e  com o próximo
LEMA 

Família, fonte de vida 
e construtora  da  paz.

Programação preparatória
08/08 - quarta-feira - Romaria das 
Famílias ao Santuário Nacional de  
Aparecida, com a participação  
das paróquias da Diocese.

                            

10/08 - sexta-feira - Painel de debates 
Comissão em Defesa da Vida. 
DROGAS : UM PRO-
BLEMA NA FAMÍLIA 
ABORTO: VISÃO POLÍ-

TICA, MÉDICA 
E RELIGIOSA 
Local: Liceu Santista

11/08 - sábado - 16h  - Missa 
Diocesana, de abertura da Semana 
Nacional da Família, na Catedral.

Programação da Semana 
12/08 - domingo - Abertura 

nas Paróquias.

13/08 - segunda-feira - Sessão Solene 
na Câmara Municipal Praia Grande. 
Visitas missionárias 
nas Paróquias.  
(Outras Cidades)

 14/08 - terça-feira- 19h- Sessão Solene 
na Câmara Municipal Santos. 
Visitas missionárias nas 

Paróquias (Outras Cidades)

 15/08 -  quarta-feira - Sessão Solene 

na Câmara Municipal São Vicente.    
Programação na região.   
(Outras Cidades)

 16/08  -  quinta-feira- Sessão Solene 
na Câmara Municipal Guarujá.  
    
   Programação na Paróquia. 
(Outras Cidades)

 17/08 - sexta-feira - Sessão Solene na 
Câmara Municipal Cubatão.
    

   Programação na Paróquia. 
(Outras Cidades)

 18/08  - sábado - Caminhada lumi-
nosa com as famílias pela Paz.                
(Diocesana)  
Saindo em carreata da 
Igreja Nª Sª Apareci-
da, bairro Aparecida, 
Santos, às 16 h, levando 
a imagem Peregrina 
de Nª Sª de Aparecida  
até a Igreja Coração de 
Maria, onde, às 18h, em 
procissão, percorrerá 
a Av. Ana Costa até a 
Praia, próximo a Fonte 
Luminosa, no Gonza-
ga, onde Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo 
Diocesano presidirá a 
consagração das famílias 
a N. Senhora Aparecida. 

19/08  - domingo - Encerramento  
nas Paróquias.

Fotos Chico Surian
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Reunidos no Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida no 
Brasil, saudamos no amor 
do Senhor todo o Povo de 
Deus e todos os homens e 
mulheres de boa vontade. 
De 13 a 31 de maio de 2007 
estivemos reunidos na V 
Conferência Geral do Epis-
copado Latino-americano e 
do Caribe, inagurada com a 
presença e a palavra do San-
to Padre Bento XVI. Nos 
nossos trabalhos, realizados 
em ambiente de fervente 
oração, fraternidade e co-
munhão afetiva, buscamos 
dar continuidade ao cami-
nho de renovação percorrido 
pela Igreja católica desde o 
Concilio Vaticano e nas an-
teriores quatro Conferências 
Gerais do Episcopado Lati-
no-americano e do Caribe. 
Ao terminar esta V Con-
ferência lhes anunciamos 
que asumimos o desafio de 
trabalhar para dar um novo 
impulso e vigor à nossa mis-
são em e a partir da América 
Latina e Caribe. 

1. Jesus Caminho,  
Verdade e Vida.

“Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida” (Jo 14,6)

Diante dos desafios que 
nos propõe esta nova épo-
ca na que estamos imersos, 
renovamos a nossa fé, pro-
clamando com alegria a to-
dos os homens e mulheres 
do nosso continente: Somos 
amados e remidos em Jesus, 
Filho de Deus, o Ressuscita-
do vivo no meio de nós; por 
Ele podemos ser livres do 
pecado, de toda escravidão 
e viver em justiça e frater-
nidade. Jesus é o caminho 
que nos permite descobrir a 
verdade e alcançar a plena 
realização de nossa vida! 

2. Chamados ao
seguimento de Jesus.

“Foram, viram onde vi-
via, e permaneceram com 
ele” (Jo 1,39)

O primeiro convite que 

Jesus faz a toda pessoa que 
viveu o encontro com Ele é o 
de ser seu discípulo, para co-
locar os seus passos sobre as 
suas pegadas e formar parte 
da sua comunidade. A nossa 
maior alegria é ser seus dis-
cípulos! Ele chama cada um 
de nós pelo próprio nome, 
conhecendo profundamente 
a nossa história (cf. Jo 10,3), 
para conviver com Ele e en-
viar-nos a continuar a sua 
missão (cf. Mc 3, 14-15).

Sigamos o Senhor Jesus! 
Discípulo é aquele que, ten-
do respondido a este chama-
do, o segue passo a passo pe-
los caminhos do Evangelho. 
No seguimento, ouvimos e 
vemos o acontecer do Reino 
de Deus, a conversão de cada 
pessoa, ponto de partida para 
a transformação da socieda-
de e se abrem para nós os 
caminhos da vida eterna. Na 
escola de Jesus aprendemos 
uma “vida nova”, dinamiza-
da pelo Espírito Santo e re-
fletida nos valores do Reino.

Identificados com o 
Mestre, a nossa vida é mo-
vida pelo impulso do amor e 
no serviço aos demais. Este 
amor implica uma contí-
nua opção e discernimento 
para seguir o caminho das 
Bem-aventuranças (cf. Mt 
5, 3-12; Lc 6, 20-26). Não 
temamos a cruz que supõe 
a fidelidade ao seguimen-
to de Jesus Cristo, pois ela 
está iluminada pela luz da 
Ressurreição. Desta forma, 
como discípulos, abrimos 
caminhos de vida e espe-
rança para nossos povos que 
sofrem pelo pecado e por 
todo tipo de injustiças.

O chamado a ser discí-
pulos-missionários exige de 
nós uma decisão clara por 
Jesus e seu Evangelho, coe-
rência entre a fé e a vida, en-
carnação dos valores do Rei-
no, inserção na comunidade, 
e ser sinal de contradição e 
novidade em um mundo que 
promove o consumismo e 
desfigura os valores que dig-
nificam o ser humano. Em 
um mundo que se fecha ao 
Deus do amor, somos uma 
comunidade de amor, não 
do mundo, mas no mundo e 
para o mundo (cf. Jo 15, 19; 
17, 14-16)!

3. O discipulado missioná-
rio na pastoral da Igreja

“Ide e fazei discípulos to-
dos os povos” (Mt 28,19)

Constatamos como o ca-
minho do discipulado mis-
sionário é fonte de renova-
ção da nossa pastoral no 
Continente e novo ponto de 
partida para a Nova Evange-
lização dos nossos povos.

Uma Igreja que se faz 
discípula

Da parábola do Bom Pas-
tor aprendemos a ser discí-

pulos que se alimentam da 
Palavra: “As ovelhas o se-
guem porque conhecem sua 
voz” (Jo 10,4). Que a Pa-
lavra de Vida (cf. Jo 6, 63) 
saboreada na Leitura Oran-
te e a celebração e vivência 
do dom da Eucaristia nos 
transformem e nos revelem 
a presença viva do Ressus-
citado que caminha conos-
co e atua na história. Com 
firmeza e decisão continu-
aremos exercendo a nossa 
tarefa profética discernindo 
onde está o caminho da ver-
dade e da vida. Levantando 
a nossa voz nos espaços 
sociais dos nossos povos 
e cidades, especialmente a 
favor dos excluídos da so-
ciedade. Queremos estimu-
lar a formação de políticos 
e legisladores cristãos para 
que contribuam na constru-
ção de uma sociedade justa 
e fraterna, de acordo com 
os princípios da Doutrina 
Social da Igreja. 

Uma Igreja formadora 
de discípulos e discípulas

Todos na Igreja estamos 
chamados a ser discípulos e 
missionários. É necessário 
formar-nos e formar todo o 
Povo de Deus para cumprir 
com responsabilidade e au-
dácia esta tarefa. 

A alegria de ser discípu-
los e missionários se perce-
be de modo especial onde 
fazemos comunidade fra-
terna. Estamos chamados a 
ser Igreja de braços abertos, 
que sabe acolher e valorizar 
cada um de seus membros. 
Por isso, alentamos os es-
forços que são feitos nas 
paróquias para ser “casa e 
escola de comunhão”, ani-
mando e formando peque-
nas comunidades e comu-
nidades eclesiais de base, 
assim como nas associações 
de leigos, movimentos ecle-
siais e novas comunidades.

Propomo-nos reforçar a 
nossa presença e proximida-
de. Por isso, em nosso serviço 
pastoral, convidamos a dedi-
car mais tempo a cada pessoa, 
escutá-la, estar ao seu lado nos 
seus acontecimentos impor-
tantes e ajudar a buscar com 
ela as respostas às suas neces-
sidades. Façamos que todos, 
ao ser valorizados, possam 
sentir-se na Igreja como em 
sua própria casa.

Ao reafirmar o compro-
misso com a formação de 
discípulos e missionários, 
esta Conferência se propôs 
atender com mais cuidado as 
etapas do primeiro anúncio, 
a iniciação cristã e o amadu-
recimento na fé. A partir do 
fortalecimento da identidade 
cristã, ajudemos a cada ir-
mão e irmã a descubrir o ser-
viço que o Senhor lhe pede 
na Igreja e na sociedade.  Em 
um mundo sedento de espi-
ritualidade e conscientes da 
centralidade que ocupa a re-
lação com o Senhor na nossa 
vida de discípulos, queremos 
ser uma Igreja que aprende 
a rezar e ensina a rezar. Uma 
oração que nasce da vida e 
do coração e é ponto de par-
tida de celebrações vivas e 
participativas que animam e 
alimentam a fé. 

4. Discipulado missio-
nário ao serviço da vida

“Eu vim para que te-
nham vida e a tenham em 
abundância” (Jo 10,10) 

Do cenáculo de Apareci-
da nos dispomos a empreen-

der uma nova etapa de nosso 
caminhar pastoral declaran-
do-nos em missão permanen-
te . Com o fogo do Espírito 
vamos inflamar de amor o 
nosso Continente: “Recebe-
reis a força do Espírito Santo 
que virá sobre vós, e sereis 
minhas testemunhas… até os 
confins da terra” (At 1,8).

Em fidelidade ao man-
dato missionário

Jesus convida todos a par-
ticipar de sua missão. Que 
ninguém fique de braços cru-
zados. Ser missionário é ser 
anunciador de Jesus Cristo 
com criatividade e audácia 
em todos os lugares onde o 
Evangelho não foi suficien-
temente anunciado ou aco-
lhido, especialmente nos am-
bientes difíceis e esquecidos 
e além de nossas fronteiras.

Como fermento na massa
Sejamos missionários-

do Evangelho não só com a 
palavra, mas principalmente 
com a nossa própria vida, 
entregando-a no serviço, in-
clusive até o martírio. Jesus 
começou sua missão for-
mando uma comunidade de 
discípulos missionários, a 
Igreja, que é o início do Rei-
no. Sua comunidade também 
foi parte do seu anúncio. In-
seridos na sociedade, faça-
mos visível o nosso amor e 
solidariedade fraterna (cf. Jo 
13,35) e promovamos o diá-
logo com os diversos atores 
sociais e religiosos. Em uma 
sociedade cada vez mais plu-
ral, sejamos integradores de 
forças na construção de um 
mundo mais justo, reconci-
liado e solidário.

Servidores da mesa par-
tilhada

As agudas diferenças en-
tre ricos e pobres nos convi-
dam a trabalhar com maior 
empenho para ser discípulos 
que sabem partilhar a mesa 
da vida, mesa de todos os 
filhos e filhas do Pai, mesa 
aberta, inclusiva, na qual não 
falte ninguém. Por isso rea-
firmamos nossa opção pre-
ferencial e evangélica pelos 
pobres.

Nos comprometemos a 
defender os mais fracos, es-
pecialmente as crianças, os 
enfermos, os incapacitados, 
os jovens em situações de ris-
co, os anciões, os presidiários, 
os migrantes. Velamos pelo 
respeito ao direito que têm os 
povos de defender e promo-
ver “os valores subjacentes 
em todos os estratos sociais, 
especialmente nos povos indí-
genas” (Bento XVI, Discurso 
em Guarulhos No. 4). Que-
remos contribuir para garan-
tir condições de vida digna: 
saúde, alimentação, educa-
ção, moradia e trabalho para 
todos. A fidelidade a Jesus 
exige de nós combater os ma-
les que causam dano ou des-
troem a vida, como o aborto, 

as guerras, o seqüestro, a vio-
lência armada, o terrorismo, a 
exploração sexual e o narco-
tráfico. Convidamos todos os 
dirigentes de nossas nações a 
defender a verdade e a velar 
pelo inviolável e sagrado di-
reito à vida e à dignidade da 
pessoa humana, da concep-
ção até a morte natural. Colo-
camos à disposição de nossos 
países os esforços pastorais 
da Igreja para contribuir na 
promoção de uma cultura da 
honestidade que repare a raiz 
das diversas formas de vio-
lência, enriquecimento ilícito 
e corrupção. Em coerência 
com o projeto do Pai criador, 
convocamos todas as forças 
vivas da sociedade para cui-
dar da nossa casa comum, a 
Terra, ameaçada de destrui-
ção. Queremos favorecer um 
desenvolvimento humano e 
sustentável, baseado na justa 
distribuição das riquezas e na 
comunhão dos bens entre to-
dos os povos. 

5. Rumo a um continente 
da vida, do amor e da paz

“Nisto conhecerão todos 
que são discípulos meus” 
(Jo 13,35) 

Nós, participantes na 
V Conferência Geral em 
Aparecida e junto com toda 
a Igreja “comunidade de 
amor”, queremos abraçar 
todo o continente para trans-
mitir-lhe o amor de Deus e 
o nosso. Desejamos que este 
abraço alcance também o 
mundo inteiro. Ao terminar 
a Conferência de Aparecida, 
no vigor do Espírito Santo, 
convocamos todos os nos-
sos irmãos e irmãs para que, 
unidos, com entusiasmo, re-
alizemos a Grande Missão 
Continental. Será um novo 
Pentecostes que nos impul-
sione a ir, de modo especial, 
em busca dos católicos afas-
tados e dos que pouco ou 
nada conhecem Jesus Cristo, 
para que formemos com ale-
gria a comunidade de amor 
do nosso Deus e Pai. Mis-
são que deve chegar a todos, 
ser permanente e profunda. 
Com o fogo do Espírito San-
to, avancemos construindo 
com esperança a nossa histó-
ria de salvação no caminho 
da evangelização, tendo em 
torno a nós tantas testemu-
nhas (cf. Hb 12, 1), que são 
os mártires, santos e beatos 
do nosso continente. Com o 
seu testemunho nos mostra-
ram que a fidelidade vale a 
pena e é possível até o fim. 

Unidos a todo o povo 
orante, confiamos a Maria, 
Mãe de Deus e Mãe nossa, 
primeira discípula e missio-
nária ao serviço da vida, do 
amor e da paz, invocada sob 

Mensagem da V Conferência Geral aos Povos da AL e Caribe
os títulos de Nossa Senhora 
Aparecida e de Nossa Se-
nhora de Guadalupe, o novo 
impulso que brota a partir 
de hoje em toda a América 
Latina e Caribe, sob o sopro 
do novo Pentecostes para a 
nossa Igreja a partir desta V 
Conferência que aqui cele-
bramos. 

Em Medellín e em Pue-
bla terminamos dizendo: 
“CREMOS”. 

Em Aparecida, como o 
fizemos em Santo Domin-
go, proclamamos com todas 
as nossas forças: CREMOS 
E ESPERAMOS.

Esperamos… 
Ser uma Igreja viva, fiel 

e crível, que se alimenta na 
Palavra de Deus e na Euca-
ristia. 

Viver o nosso ser cristão 
com alegria e convicção 
como discípulos-missioná-
rios de Jesus Cristo. 

Formar comunidades 
vivas que alimentem a fé e 
impulsionem a ação missio-
nária. 

Valorizar as diversas or-
ganizações eclesiais em es-
pírito de comunhão. 

Promover um laicato 
amadurecido, corresponsá-
vel com a missão de anun-
ciar e fazer visível o Reino 
de Deus. 

Impulsionar a participa-
ção ativa da mulher na so-
ciedade e na Igreja. 

Manter com renovado 
esforço a nossa opção pre-
ferencial e evangélica pelos 
pobres. 

Acompanhar os jovens 
na sua formação e busca 
de identidade, vocação e 
missão, renovando a nossa 
opção por eles. Trabalhar 
com todas as pessoas de 
boa vontade na construção 
do Reino. 

Fortalecer com audácia 
a pastoral da família e da 
vida. 

Valorizar e respeitar 
nossos povos indígenas e 
afro-descendentes. 

Avançar no diálogo ecu-
ménico “para que todos se-
jam um”, como também no 
diálogo inter-religioso. 

Fazer deste continente 
um modelo de reconcilia-
ção, de justiça e de paz. 

Cuidar da criação, casa 
de todos, em fidelidade ao 
projeto de Deus. 

Colaborar na integra-
ção dos povos da América 
Latina e do Caribe. 

Que este Continente da 
esperança seja também o 
Continente do amor, da vida 
e da paz!

Aparecida – Brasil, 29 
de maio de 2007 

Fotos: www.visitadopapa.org.br
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Curso de Evangelização em Itanhaém

CATÓLICA UNISANTOSLICEU SANTISTA

Liceu implanta projeto MenteInovadora Católica abre vagas para 
Especialização e MBA

A partir de agosto, alunos 
do Infantil 3 até o 5º ano 
do Ensino Fundamental do 
Liceu Santista terão a opor-
tunidade de participar do 
Projeto MenteInovadora, 
um sistema de aprendizagem 
cujo objetivo é ampliar as 
possibilidades de desenvol-
vimento cognitivo, social, 
afetivo e psicológico utili-
zando jogos de raciocínio. 
A metodologia já é utilizada 
na Europa, Israel, Estados 
Unidos, Coréia e em outros 
16 países, somando mais de 
1 milhão de estudantes em 
todo o mundo. Por meio de 
jogos de tabuleiro, escolhidos 
de acordo com a faixa etária, 
busca-se a socialização e o 
aprendizado mediado. 

Mestre em Psicologia na 
área do Desenvolvimento 
Humano e Processos de En-
sino-Aprendizagem, Sandra 
Garcia, uma das responsáveis 
pelo Projeto no Brasil, esteve 
no Liceu Santista para con-
versar com professores que 
integrarão essa primeira fase 
do MenteInovadora. Após 
assistirem a uma explanação 
sobre a metodologia, os edu-

cadores puderam conhecer 
na prática a aplicabilidade 
dos jogos em toda a sua di-
mensão.

Com mais de 14 anos in-
vestidos no planejamento das 
aulas, que acontecem sema-
nalmente, a eficácia dessa 
metodologia já foi compro-
vada com estudos científi cos 
das universidades de Yale 
(EUA) e North Umbria (In-
glaterra). O aprendizado de 
princípios estratégicos, que 
orientam o raciocínio em si-
tuações de complexa escolha, 
melhora a performance nos 
jogos de pensar e nos testes 
de habilidade verbal e de 
matemática. Segundo a pro-
fessora Sandra, há resultados 
imediatos, como a melhora 
no rendimento escolar, e 
também a médio e longo pra-
zos, nos exames vestibulares 
e preparação para o mercado 
de trabalho, que hoje exige 
competências voltadas para 
as habilidades e não apenas 
para os conteúdos.

 

Clubinho de férias
Com o objetivo de propor-

cionar momentos de diver-
são, lazer e alegria às crianças 
da Educação Infantil e de 1º 
ao 3º ano do Ensino Funda-
mental, o Liceu Santista vai 
realizar, no período de 2 a 
31 de julho de 2007, o Clu-
binho de Férias. As crianças 
que não estudam no Liceu 
também poderão participar 
do projeto e passar férias 
inesquecíveis.

Com uma programação 
especial, o que não vai faltar 
é animação. Entre as ativi-
dades recreativas e culturais, 
destacam-se teatro, cinema, 
horto municipal, Museu de 
Pesca, Orquidário, além de 
atividades internas, como 
aulas de culinária, jogos e 
brincadeiras, filmes, ofici-
nas de pintura, modelagem 
e colagem, contadores de 
histórias e muito mais. O 
momento do lanche é outra 
festa, sempre divertido e 
saudável. O roteiro das ativi-
dades é enviado no primeiro 
dia do Clubinho. 

As inscrições já estão aber-
tas e as vagas são limitadas.

Tel.: (13) 3252-1225.

Jogos de raciocínio para ampliar o desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e psicológico 

Roberta Barbosa

Com o objetivo de ofe-
recer melhores condições 
para que o profi ssional possa 
conquistar novas chances 
no mercado de trabalho ou 
redirecionar a sua carreira, a 
Coordenadoria de Especiali-
zação, Aperfeiçoamento e Ex-
tensão da Católica UniSantos 
(Universidade Católica de 
Santos) abre vagas para cur-
sos de Especialização e MBA. 
Com uma carga horária de 
360 horas/aula, os cursos, 
que têm início em agosto, são 
voltados para pessoas com 
formação de nível superior. 

A Universidade mantém 
convênio com diversas insti-
tuições, nos setores público 
e privado. Com isso, os asso-
ciados ou colaboradores des-
sas entidades podem obter 
desconto de 15%. 

Além dos conveniados, 
ex-alunos da Católica tam-
bém têm o mesmo percentual 
de desconto. Os alunos ainda 
têm como opção o fi nancia-
mento do valor total do curso 
em até 36 meses. 

DOCUMENTOS

Para se inscrever são ne-
cessários os seguintes docu-
mentos: cópias do RG, CPF, 
certidão de nascimento ou 
casamento, diploma de curso 
superior (autenticado), com-
provante de residência, duas 
fotos 3x4 e curriculum vitae 
(resumido).   

INSCRIÇÕES

As inscrições podem ser 
feitas na Coordenadoria de 
Especialização, Aperfeiçoa-
mento e Extensão, no Cam-
pus da Vila Mathias (Rua 
Carvalho de Mendonça, 144), 
até dia 27 de julho, das 9 às 
11 horas, das 14 às 16 horas, 
e das 17 às 19h30. 

A Universidade Aberta 
Para a Terceira Idade da 
UniSantos também está com 
inscrições abertas para novos 
alunos. Voltada para pessoas 
com idade acima dos 50 anos, 
não há exigência de escola-
ridade. 

Cidadania, Cultura, Co-
nhecimento e Saúde fazem 
parte dos eixos temáticos do 
curso que tem duração de 
dois anos. 

Pioneira na região, entre 

Direito da Família e Sucessões; 
Direito e Processo do Consumidor; 
Direito Processual Civil; 
Direito Processual Constitucional; 
Direito Processual do Trabalho; 
Direito Processual Penal; 
Enfermagem do Trabalho;
Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva; 
Enfermagem na Saúde da Mulher; 
MBA em Controladoria e Finanças Corporati-
vas; 
MBA em Gestão Ambiental nas Empresas; 
MBA em Gestão de Tecnologia da Informação; 
MBA em Gestão Empresarial Estratégica; 
MBA em Gestão Portuária, infra-estrutura, lo-
gística e negócios; 
Processo de Cuidar na Saúde do Adulto; 
e Segurança da Informação.

Cursos oferecidos

Informações pelo telefone 3226-0502 ou pelo 
site: www.unisantos.br/po/especializacao.

Terceira Idade também
está com inscrições abertas

as disciplinas estão: Teatro, 
Ofi cina de Artes, Ofi cina de 
Criatividade, Tai Chi Chuan, 
Filosofi a, Cidadania, Histó-
ria, Informática, Literatura, 
Ofi cina de Televisão, Ofi cina 
de Jornalismo, Psicologia e 
Nutrição. 

Informações e inscrições 
no Campus Pompéia (Rua 
Euclides da Cunha, 264), em 
horário comercial,  pelo tele-
fone 3205-5537 ou pelo site 
www.unisantos.br/uati.

Pelas paróquias

Festa do Bom Jesus - Vila Progresso
Querido leitor: você co-

nhece ou já ouviu falar da 
comunidade Bom Jesus da 
Vila Progresso? Não? Eis a 
oportunidade de conhecer. 

Convidamos você, sua 
família e seus amigos a par-
ticipar conosco da Festa do 
Bom Jesus, nos dias 2 a 6 de 
agosto.

Programação
Dia 2 - 19h - Missa de 

abertura
Dia 3 - 18h30 - 1º dia do 

Tríduo - Tema: “Bom Jesus, 
desperte em nossa juventude 
o compromisso vocacional”

Dia 4 - 18h30 - 2º dia do 
Tríduo - Tema: “Bom Jesus, 
fazei-nos missionários(as) 
e evangelizadores da tua 
Palavra

Dia 5 - 18h30 - 3º dia do 
Tríduo - Tema: “Bom Jesus, 
fazei das famílias testemu-
nhas do amor e do perdão”

Haverá momentos de re-
flexão e adoração ao San-
tíssimo. A cada dia teremos 
a presença de um padre de 
nossa diocese.

Dia 6 - Festa do Bom Je-
sus - 18h30 - Missa Campal 
e procissão pelas ruas do 
Bairro. 

Todos os dias haverá bar-
racas de doces, salgados, 

bebidas, churrasco, pescaria 
e atrações culturais.

A capela fi ca na Rua 3, nº 
1729 – Morro da Vila Pro-
gresso – Santos e pertence 
à Paróquia São João Batista 
– Morro da Nova Cintra. 

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3258-6464 / 3258-6642 
(telefone da paróquia).

Divulgue e participe dessa 
grande e emocionante devo-
ção popular.

Bom Jesus, tende compai-
xão de nós.

(Colaboração: Semina-
rista Lucas Alves)

12ª Festa de S. Tiago Apóstolo
A comunidade da pró-pa-

róquia S. Tiago Apóstolo, no 
Saboó, em Santos, convida 
para a festa do Padroeiro, 
com a novena, de 20 a 28 de 
julho.

Tema: São Tiago Após-
tolo, no serviço e na Euca-
ristia.

PROGRAMAÇÃO

Novena: 20 a 27 de julho, 
com celebração às 19h30.

Dia 29/7 - 18h30 - Pro-
cissão e em seguida missa 
festiva.

Local: Praça Santa Pauli-
na, em frente à Escola 28 de 
Fevereiro - Saboó.

Tel.: (13)3296-1755

No dia 22 de julho, a Santa Cecília TV estará na 
pró-paróquia São Tiago , às 8h, gravando a missa 
que será retransmitida às 10 horas pela TV. Veja 
a programação completa das Missas pela TV à 
pág. 4 desta edição.

A Comunidade da Igreja Santa Teresinha, no 
Belas Artes promove o “Curso de Evangeli-
zação”, de de 30/06 a 08/07, com o tema: 
“Ide e fazei discípulos todos os povos para 
que tenham vida”.

Programação

30/06 – sábado - 19h30 - Abertura das 
Santas Missões.  Tema: “Queremos ver 
Jesus, caminho, verdade e vida”

01/06 - Domingo  - 6h - Procissão da Peni-
tência, em todas as capelas, todos os dias.

8h - Envio dos evangelizadores; 
11h - Partilha; 18h - Missa

02/07 - Segunda-feira - 8h - Oração e par-
tilha - Capela São Bento; 19h30 - Encontro 
com os missionários em todas as capelas 

03/07 - Terça-feira - 8h - Oração e partilha 
dos missionários na capela São Sebastião; 
19h30 - Encontro com os missionários. 

04/07 - quarta-feira - 8h - Oração e par-
tilha dos missionários na capela de Nossa 
Senhora das Graças; 19h30 - Encontro com 
os missionários em todas as capelas. 

05/07 - quinta-feira - 8h - Oração e parti-
lha dos missionários na capela S. Terezinha; 

19h30 - Encontro com os missionários.
06/07 - sexta-feira

8h - Oração e partilha dos missionários na 
capela N.S. Aparecida; 19h30 - Encontro 
com os missionários em todas as capelas.

07/07 - sábado - 9h - Bate Latas na Igreja 
de Santa Terezinha e São Bento; Evange-
lização na São Pedro e São Francisco; 15h 
– Encontro na São Pedro e São Francisco; 
19h – Missas nas igrejas N.S.Aparecida 
e N.S.Graças 

08/07- domingo - Evangelização

18h - Encerramento das Santas Missões
na Igreja de Santa Terezinha. 

SEMANA JOVEM
Pregadores: Missionária da comunidade 
Providência Santíssima
Data: 16 a 22 de Julho
Hora: 19h30.
No dia 22, Gincana de encerramento, das 
8h às 14h.

Igreja Santa Teresinha - Rua Oscar Pereira 
da Silva, 168 - Belas Artes - Itanhaém
TEL: (13)3426-3211

A comunidade da paróquia S. Benedito convida para a Mis-
sa da Solidariedade, dedicada aos portadores de defi ciência 
e seus familiares.
Dia: 7 de julho
Hora: 17 horas
Após a celebração haverá  lanche comunitário.
Venha e traga seu fi lho!
Mais informações: (13) 3231-4577 - M. Alice Leça

Missa da Solidariedade na S. Benedito

Visite o site da Diocese de Santos:
www.diocesedesantos.com.br

Missa pela TV gravada na S. Tiago

Com 360 horas/aula, 

os cursos têm início em agosto
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 MISSÃO

“Muito obrigado à Diocese de Santos”

No dia 13 de maio úl-
timo os olhos e os ouvi-
dos da Igreja na América 
Latina voltaram-se para 
Aparecida de onde sua 
Santidade, o Papa Bento 
XVI, proferia seu discurso 
de abertura da V Confe-
rência Episcopal.

Brilhantemente o su-
cessor de Pedro, com o 
leme da barca em mãos, 
apontou o rumo, com 
segurança, daquilo que 
deveria ser os frutos dos 
trabalhos dos senhores 
cardeais e dos bispos pre-
sentes. Como não poderia 
deixar de ser, o Papa ma-
nifestou sua preocupação 
com o sacerdócio e a pro-
moção vocacional. 

De fato, a Igreja pre-
cisa de sacerdotes e para 
que a messe do Senhor 
conte com novos operá-
rios precisamos arrojar, 
oferecer aos jovens um 
caminho cheio de sentido. 
Pela frase acima Bento 
XVI ajuda-nos a enxer-
gar os jovens não como 
indiferentes, medrosos, 
sem heroísmo, mas como 
pessoas que esperam ver 
nos sacerdotes (bispos 
e padres, e também nos 

Pe. Ricardo de Barros Marques -  
Assessor Diocesano  

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

O Papa 
e as vocações

seminaristas) pessoas 
felizes por seguirem Jesus 
Cristo num projeto de vida 
com um peculiar compro-
misso. Ainda da parte dos 
ministros de Deus, o Papa 
encoraja-nos a chamar, 
a convidar. Dessa forma 
desejamos celebrar o Ano 
Vocacional.

Pedimos também a 
São José, com seu pater-
nal zelo, a sua intercessão 
pelo nosso Seminário 
Diocesano, por cada um 
de seus seminaristas, 
pelos vocacionados, pe-
los funcionários, pelos 
professores e diretores 
espirituais e pela nova 
equipe de formadores 
que trabalhará sob o zelo 
ministerial de nosso bispo 
diocesano.

DICA DE LEITURA: A 
editora Planeta lançou re-
centemente o livro “Jesus 
de Nazaré” cujo autor é o 
Papa Bento XVI. Nesses 
tempos em que precisa-
mos reafirmar a nossa 
identidade cristã, essa é 
uma boa oportunidade 
de leitura marcada pela 
profundidade e clareza do 
texto desse que também é 
um grande teólogo.

“A gratidão é 
a memória 

do coração”  
(Santa Maria 

Eufrásia Pelletier)

Na edição anterior do 
PRESENÇA DIOCESANA 
anunciamos a entrega, por 
parte da Congregação de 
Jesus e Maria (Padres Eudis-
tas), da direção do Seminário 
Diocesano a uma equipe de 
padres da Diocese de Santos. 
Nesta edição, porém, quero 
ir ao encontro dos nossos 
leitores para agradecer, de 
coração, todo o apóio dado a 
nós para exercer nossa mis-
são na Diocese. 

Muitas pessoas estão gra-
vadas para sempre no nosso 
coração por seus gestos de 
bondade, de generosidade, 
de carinho, de apoio e de 
constante estímulo. Sem 
estas manifestações de ami-
zade que nascem de corações 
cheios de fé e de espirituali-
dade não teria sido possível 
realizar aqui uma missão tão 
delicada, tão importante: 
dispor todos os recursos ao 
nosso alcance para oferecer 
um adequado ambiente for-
mativo para os jovens das 
nossas comunidades que se 
aproximam do Seminário 
com a vontade de viver sua 
fé através do ministério pres-
biteral. 

Impõe-se um sentimento 
que nasce do coração: a gra-
tidão. Ao lançar o olhar para 
trás e descobrir o caminho 
percorrido, as conquistas 
obtidas, o suor entregue, a 

Adelson Rosa de Souza 
- 1º ano de Teologia

“Sois jovens da Igreja. 
Por isso eu vos envio para 
a grande missão de evange-
lizar os jovens e as jovens, 
que andam por este mundo 
errantes, como ovelhas sem 
pastor.” (Discurso do Papa 
Bento XVI aos jovens no Es-
tádio do Pacaembu, em 10 de 
maio de 2007) 

Motivados pela visita pa-
pal em nosso país, pelas 
conseqüências pastorais da 
mesma e na expectativa das 
conclusões da V CELAM 
em Aparecida, continuamos 
nossa caminhada com as 
atividades da Igreja no Bra-
sil e os desafios do chão da 
caminhada. 

Juventude e esperança
Bento XVI reafirmou que 

na juventude reside uma es-
perança transformadora, pois 
a juventude é protagonista de 
uma sociedade nova quando 
vive uma pratica evangélica 
comprometida e exigente. 
Num grande empenho, a 

vida doada... só surge um 
sentimento no coração: obri-
gado! Obrigado por tudo, 
Senhor! “Como são grandes 
e admiráveis vossas obras, ó 
Senhor e nosso Deus onipo-
tente! Vossos caminhos são 
verdade, são justiça, ó Rei 
dos povos todos do univer-
so!” (Apoc 15,3). 

O nosso passo pela Dioce-
se marcou uma época interes-
sante na nossa caminhada mi-
nisterial. Conhecemos muita 
gente, entramos em contato 
com muitas pessoas, empre-
endemos projetos novos, abri-
mos novos horizontes... Tudo 
isto se tornou possível graças 
ao empenho e à colaboração 

de muitas pessoas. 
Assim que se tornou co-

nhecida a nossa saída do 
Seminário fui surpreendido 
com manifestações espon-
tâneas de carinho e apreço 
da parte de muitos padres 
do clero. Eles expressavam 
sua gratidão para conosco e 
lamentavam os fatos que con-
duziram a esta decisão. A eles 
também nós expressamos 
nosso recíproco sentimento 
de gratidão. Com o apoio de 
muitos deles nosso trabalho 
se tornou mais inserido na 
realidade diocesana. 

Uma consideração espe-
cial merecem as palavras e 
os gestos de tantas e tantas 

pessoas de diversas comunida-
des paroquiais que sempre nos 
manifestaram acolhida simples, 
carinho espontâneo, estima 
verdadeira... A todos eles reser-
vamos um espaço especial no 
coração.

Conosco também trabalha-
ram bem de perto muitas pessoas 
que estavam diretamente vincu-
lados conosco na condução do 
Seminário. A presença de cada 
uma destas pessoas foi deter-
minante para sentir confiança 
e força a cada momento. Deus 
lhes pague!

Uma palavra final para orar-
mos juntos: Queremos, Senhor 
Jesus, que vivas e reines em nos-
sos corações (São João Eudes).

A Igreja e a esperança da juventude
Igreja vem trabalhando com 
inúmeros organismos pas-
torais, movimentos e insti-
tutos para a promoção da 
juventude e sem dúvida desse 
trabalho de evangelização 
emerge uma juventude que 
se percebe a si mesma como 
Povo de Deus que se expressa 
basicamente nas comunida-
des, paróquias e dioceses. 

A juventude, antes de ser 
desafio, é esperança. Por isso, 
a Igreja da América Latina 
reafirmou, através dos bis-
pos reunidos em Aparecida, 
sua opção preferencial pelos 
jovens. Tal como já foi feito 
na III CELAM em Puebla 
(México). 

O Papa Bento XVI - se-
guindo os passos de João 
Paulo II- chama a América 
Latina “Continente da Espe-
rança” e convoca “os jovens” 
para serem os “construtores 
de uma nova história” rea-
lizando a missão de Jesus 
Cristo. “Vós sois o presente 
Jovem da Igreja e da hu-
manidade. Sois seu rosto 
jovem. A Igreja precisa de 
vós, como jovens, para ma-

nifestar ao mundo o rosto de 
Jesus Cristo, que se desenha 
na comunidade cristã. Sem o 
rosto jovem a Igreja se apre-
sentaria desfigurada.” 

Continuemos nossos tra-
balhos na promoção do pro-
tagonismo da juventude, 
numa atitude de esperança. 
Acreditemos na ação organi-
zada da juventude (Pastoral 

da Juventude, Movimentos, 
institutos, Ongs e outros). Acre-
ditemos no Serviço de Animação 
Vocacional que é fonte para o 
discernimento da vida de fé dos 
jovens cristãos. Acreditemos na 
catequese integral que norteia 
toda uma prática cristã juvenil e 
finalmente acreditemos na ação 
do Espírito Santo plenamente 
presente em nossa Igreja.

“Os jovens não temem o sacrifício, mas, sim, 
uma vida sem sentido. São sensíveis à cha-
mada de Cristo que os convida a segui-lo”.

(Bento XVI. Do discurso de abertura da 
V Conferência Episcopal Latino-Ame-

ricana e Caribenha, em Aparecida).

Paróquias inscritas
1) Sagrado Coração de Jesus/Santos
2) Imaculado Coração de Maria/Santos
3) Capela Bom pastor/Santos
4) Santa Rosa de Lima/Guarujá
5) Jesus Crucificado/Santos
6) N.S. das Graças/Praia Grande
7) Nossa Senhora da Assunção/Santos
8) Santa Margarida Maria/Santos
9) Sagrada Família/Santos
10) Santa Teresinha/Itanhaem
11) N.S. do Rosário de Pompéia/Santos
12) Colégio Marista/Santos
13) São Judas Tadeu/Santos
14) São Judas Tadeu/Cubatão
15) São Franscisco de Assis/Cubatão
16) Nossa Senhora da Lapa/Cubatão
17) Beato José de Anchieta/São Vicente

Vem aí a 18ª Gincana
Vocacional Diocesana

Inscreva já sua
paróquia ou escola!

Mais informações: 
Beatriz (13)2202-2570/9155-3987
Isac: 3251-7191/9122-2759

Dia 2/9 - no Colégio
Marista de Santos

Catequese integral da juventude para nortear a prática cristã

Padres Eudistas agradecem todo o apoio recebido no trabalho junto ao Seminário Diocesano
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VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti
- Assessor da Coor denação 
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PASTORAL DA SOBRIEDADE

Apoio da família é a principal ajuda para 
a recuperação de usuários de drogas

Arte Chico Surian
A presença e o amor da 

família durante o processo 
de recuperação do usuário 
de drogas lícitas (álcool e 
cigarro) e ilícitas (maconha, 
cocaína, craque, LSD, hero-
ína, ecstasy, dentre outras) 
é, sem dúvida, a principal 
forma de tratamento para a 
reabilitação do dependente. 

Por esse motivo, a Pas-
toral da Sobriedade vem 
realizando um intenso tra-
balho em seis paróquias nas 
cidades de Cubatão, Guaru-
já, São Vicente e Santos no 
atendimento a famíliares 
e dependentes químicos, 
através dos grupos de auto-
ajuda. Durante essas reuni-
ões, os agentes e o pároco se 
propõem a fazer um trabalho 
de evangelização e acom-
panhamento, seguindo o 
método dos “12 Passos da 
Pastoral da Sobriedade”, que 
desperta para a sensibilida-
de e o sentido da vida.

Segundo o assessor dioce-
sano da Pastoral da Sobrieda-
de, Padre Javier Mateo Ara-
na, a Pastoral quer envolver 
as pessoas de todas as idades, 
além de ser uma missão da 
igreja. “A igreja, a partir dos 
princípios teológicos da Pas-
toral da Sobriedade, tenta 
mostrar um novo caminho 
para as pessoas que estão 
perdidas e desorientadas por 
causa das drogas e do consu-
mo de álcool”.

Semanalmente, ocorre 
uma reunião sobre os ensi-
namentos dos 12 passos junto 
à comissão paroquial da Pas-
toral, comunidade, famílias e 
pacientes que saíram de clí-
nicas ou centros terapêuticos. 
“O trabalho deve expandir na 
Diocese. Todas as paróquias 
deveriam ter um grupo da 
Pastoral da Sobriedade”, 
lembra o Assessor. Na Dio-
cese há quatro comunidades 

O projeto Recanto Renas-
cer, do Centro Comunitário 
Santa Cruz dos Navegantes, 
atende cerca de dez mulhe-
res dependentes de álcool e 
outras drogas, no Guarujá. 
Por meio da dedicação, força 
e esperança, os voluntários 
buscam a recuperação das 
jovens para reintegrá-las na  
família e na comunidade. De 
acordo com a presidente do 
projeto, Ênia Maria Ramos 
de Oliveira, a Comunidade 
atende mulheres a partir 
de 21 anos. “A família deve 
participar das reuniões da 
Pastoral da Sobriedade para 
saber lidar com a situação do 
vício e ajudar no processo de 
recuperação da dependente. 
A parte mais difícil do trata-
mento é reintegrar a ex-usu-
ária na família”.

O tratamento tem acom-
panhamento psicológico, 
médico e assistencial e dura 
nove meses em regime de in-
ternato. Porém todas as ma-
nhãs e tardes são ocupadas 
por atividades que ajudam  
a estimular a auto-estima, 
habilidades e união, além de 
afastar o ócio que é o grande 
inimigo da recuperação. Pela 
manhã, as mulheres plantam, 
varrem, arrumam os quartos 
e fazem o almoço. As ofi cinas 
de bordado, cestaria, pintura 
em tecido, bijuteria, conserto 
de brinquedos, corte e cos-
tura e manicure ocorrem no 
período vespertino. Já à noite 
é livre, mas todas devem estar 

e centros terapêuticos que a 
Pastoral acompanha. Nesses 
locais há um grande número 
de jovens a partir dos 18 anos 
e, segundo Pe. Javier, os prin-
cipais motivos para que o jo-
vem se inicie no uso de drogas 
são a infl uência dos amigos 
e problemas familiares. E, 
para combater esse quadro, a 
educação familiar é essencial. 
“Hoje, o valor da família já 
não é o mesmo, pois ela não 
é mais o centro integrador. 
A falta de amor faz com que 
os adolescentes encontrem o 
conforto que deveria vir dos 
pais fora de casa e, assim, 
buscam a paz entre os amigos 
e não na família”.

COMAD

O Conselho Municipal An-
tidrogas de Santos (Comad) 
realiza um importante traba-
lho de prevenção e combate ao 
uso de drogas lícitas e ilícitas 
na Cidade, principalmente, 
entre crianças e adolescentes. 
Além de ser o único conselho 
antidrogas da Baixada Santis-
ta, o Comad iniciou as ativi-

dades em 2000 e integra as 
ações do governo municipal 
e da comunidade.

Uma das principais cam-
panhas permanentes do 
Comad é o fim da propa-
ganda de bebidas alcoólicas, 
principalmente, nos comer-
ciais da televisão. A meta é 
banir, defi nitivamente, essas 
propoagandas dos meios de 
comunicação, como já acon-
teceu com as do cigarro. 

Segundo o psicólogo e 
presidente do Comad, Eus-
tázio Alves Pereira Filho, a 
bebida alcoólica é a porta 
de entrada para as drogas 
ilícitas, porque facilita a 
dependência. “O álcool é 
uma droga lícita de fácil 
acesso, porque é barato e 
atinge qualquer classe social. 
Assim, a forte propaganda 
e a perda do valor familiar 
contribuem para as pessoas 
experimentarem bebidas 
alcoólicas mais cedo. Além 
disso, o consumo excessivo 
de álcool entre os jovens 
tem sido causa de morte em 

acidentes no trânsito”.
Na tentativa de mudança 

desse triste quadro, mais de 
700 mil adesões a um abai-
xo-assinado foram entregues 
pelo presidente do Comad ao 
Secretário Nacional Antidro-
gas, general Paulo Roberto 
Yog de Miranda Uchôa, que 
veio a Santos, no fi nal do mês 
de maio, para o pré-lança-
mento da VI Semana Muni-
cipal Antidrogas, realizada de 
19 a 26 de junho passado.

Além do constante tra-
balho de conscientização, o 
Comad realiza uma tarefa 
integrada com o poder públi-
co, instituições, associações, 
movimentos religiosos e co-
munidades para resgatar e 
fortalecer o valor da família 
como forma de prevenção 
para crianças e jovens. “Em 
cada dez crimes no Brasil, 
nove estão ligados ao narco-
tráfi co”, alerta. 

Em Santos, a droga mais 
consumida é o álcool, com 
69%, seguida do cigarro com 
26%. Já a maconha tem o 
índice de 12%, cocaína, 3%, 
e ecstasy, 0,03%.

A religião tem sido uma 
alternativa para a educação 
e conscientização de crianças, 
jovens e adultos no combate 
às drogas. Isso porque a fé 
contribui para a promoção 
da auto-estima e da confi ança 
no sentido e no valor da vida. 
“A Diocese de Santos tem 
um papel fundamental nessa 
luta na Baixada Santista. Até 
pela atuação da Pastoral da 
Sobriedade e pelos movi-
mentos de conscientização 
entre a comunidade. Mas é 
necessário que os agentes da 
Pastoral tenham uma maior 
participação entre os eventos 
de combate às drogas na Re-
gião. E a família é a solução 
para  a  recuperação de usu-
ários”, enfatiza 

Centros terapêuticos resgatam sentido da vida

na cama às 22h.
Todos os domingos, as 

internas recebem visitas de 
parentes ou familiares. A 
partir do sexto e sétimo mês 
as mulheres fi cam com a fa-
mília de segunda à sexta, e no 
fi nal de semana voltam para a 
Comunidade. No oitavo mês, 
elas fi cam de domingo a do-
mingo para conseguir se rein-
tegrar defi nitivamente. “Elas 
precisam enfrentar o mundo 
para voltar a conviver com a 
família e a comunidade”. 

Além das atividades, há a 
reunião de espiritualidade e 

do estudo dos “12 Passos da 
Pastoral da Sobriedade”. A 
psicóloga as acompanha nas 
sessões coletivas e individu-
ais para perceber a evolução 
do tratamento.

N. SRA. DE GUADALUPE

Outra importante comu-
nidade terapêutica na Dioce-
se é a Associação Benefi cente 
Nossa Senhora de Guadalu-
pe, em Santos. Atualmente, 
15 homens lutam contra o 
vício do álcool e outros tipos 
de drogas e buscam manter 
a esperança de voltar para o 

lar curados. 
Um dos diferenciais da 

Casa é que os residentes 
participam das atividades pa-
roquiais, como missas e cele-
brações, junto à comunidade. 
Assim, eles são acolhidos e 
incentivados no processo de 
recuperação. O período de 
tratamento é de nove a doze 
meses com acompanhamento 
clínico (Policlínica da ZN) 
e psiquiátrico da Prefeitura 
de Santos (Senat), onde são 
acompanhados individual-
mente por seis psicólogas. 
Durante o dia há ainda as 
ofi cinas de artesanato, aulas 
de xadrez, futebol e limpeza 
da casa. 

No trigésimo dia, os resi-
dentes recebem os familiares 
na comunidade terapêutica. 
Porém, a família deve fre-
qüentar as reuniões da Pas-
toral da Sobriedade da Paró-
quia para poder acompanhar 
o tratamento. Segundo o 
coordenador da Associação, 
Padre Luiz Carlos Passos, a 
drogadição cresce porque a 
função da família mudou. 
“É necessário identifi car as 
causas da dependência quí-
mica e sua relação com a vida 
familiar”.

A Associação Benefi cente 
N.Sra. de Guadalupe come-
çou as atividades no dia 1º 
de março de 2005, com onze 
residentes, encaminhados 
da Casa N. Sra. da Assunção, 
em São Vicente, fechada na-
quele ano.

*Paróquia São Francisco de Assis – Cubatão – Rua Dom 
Idílio José Soares, 441, Vila Nova – (13) 3361-2777
*Paróquia São Vicente Mártir – São Vicente – Praça João 
Pessoa, s/nº, Centro - (13) 3468-2658
*Paróquias S. Margarida Maria e N.S. do Carmo – Santos 
– R. Egídio Martins, 182, Ponta da Praia – (13)3261-2793
*Paróquia Senhor Bom Jesus – Guarujá - Rua Heleno 
Corrêa de Lima, 22, Vila Zilda – (13) 3355-1887
*Capela S. João Batista – Guarujá – Rua Lisboa, 8, Pae-
Cará
 

CENTROS DE APOIO E RECUPERAÇÃO

*Centro de Apoio e Recuperação de Dependentes de Drogas 
(Cactos) – Santos –  Rua República Portuguesa, 25, Vila 
Nova – (13) 3234-8548
*Associação Benefi cente N.S. de Guadalupe – Santos – Rua 
Álvaro Pinto da Silva Novaes Filho, 257, Caneleira
(13) 3203-2940
*Comunidade Terapêutica Feminina Recanto Renascer 
– Guarujá – Rua Luís Custódio do Valle, 364, Pernambuco 
– (13) 3354-2610

Reuniões da Pastoral da Sobriedade

Uma das preocupações 
de muitos catequistas diz 
respeito ao conteúdo da 
doutrina a ser exposta na sua 
Catequese. A este respeito o 
Diretório Nacional de Cate-
quese dedica todo o Capítulo 
Quarto (DNC 97 – 137) para 
nos apresentar a Catequese 
como Mensagem Cristã.

No nº 97 encontramos 
que o próprio Papa João Pau-
lo II, em sua visita ao Brasil 
em 1980, já dizia: “Quem diz 
mensagem diz algo mais que 
doutrina... A mensagem não 
se limita a propor idéias: ela 
exige uma resposta, pois é 
interpelação entre pessoas, 
entre aquele que propõe 
e aquele que responde. A 
mensagem é vida”.

Sabemos que o centro 
da mensagem catequética 
é a fi delidade e obediência 
de Jesus à vontade do Pai, 
ou seja, realizar o Projeto de 
Amor, que é o caminho para 
a verdadeira felicidade, a 
ser vivido com numa grande 
família (cf. DNC 98). Em 
Jesus, Deus se revela a si 
mesmo enquanto Santíssima 
Trindade, isto é, Comunhão 
do Pai, Filho e Espírito San-
to, que é a fonte e a meta da 
nossa vida.

Fomos criados à imagem 
e semelhança de Deus, por 
isso o nosso jeito de viver 
deve refl etir esta comunhão 
no jeito de nos relacionarmos 
com as pessoas, na convi-
vência social e em todas as 
dimensões da vida, inclusive 
econômica, social e política. 
A Catequese deve levar-nos 
a  tomar consciência e a em-
penhar-nos na vivência da 
realidade que somos irmãos 
e irmãs, filhos e filhas do 
mesmo Pai (cf. DNC 100).

É através de tal comu-
nhão que formamos a Igreja, 
local onde se conhece, se vive 
e se celebra a mensagem de 

CATEQUESE

Catequese
como mensagem

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Jesus (cf. DNC 102 – 103).
Eis, então, alguns cri-

térios apresentados pelo 
Diretório (nº 105) para que 
o catequista possa realizar 
bem sua tarefa de apresentar 
a mensagem cristã:

a) Centralidade da 
pessoa de Jesus Cristo: en-
quanto Deus e homem, Jesus 
nos coloca tanto diante da 
Trindade como das necessi-
dades humanas.

b) Valorização da dig-
nidade da pessoa humana: 
em Jesus, Deus se tornou 
um de nós, por isso temos 
que transmitir na catequese 
o máximo respeito pelo ser 
humano.

c) Anúncio da Boa 
Nova do Reino em vista da 
salvação: é uma mensagem 
positiva, libertadora, que exi-
ge conversão, mas é motivo 
de alegria.

d) Caráter eclesial da 
mensagem: anúncio situado 
dentro da vida e da história 
da Igreja.

e) Inculturação da 
mensagem: para que cada 
um a perceba com toda a 
pureza, de um jeito que lhe 
seja familiar.

f) Hierarquia de ver-
dades: a mensagem cristã 
deve ser apresentada em 
forma bem organizada, des-
tacando-se o que é mais 
importante.

Sabendo que a Palavra 
de Deus é a fonte na qual a 
Catequese busca a sua men-
sagem (DNC 106), o Diretó-
rio nos afi rma que seremos 
fi éis a esta Palavra sempre 
que a procurarmos na Sa-
grada Escritura (107 – 114), 
na Liturgia (115 – 122) e no 
Catecismo da Igreja Católica 
(123 – 134). Este é o caminho 
para que a comunidade se 
fortaleça e se comprometa de 
verdade pela causa do Reino 
(cf. DNC 135 – 137).

O PROCESSO 

FORMATIVO 

O programa de formação 
deverá integrar harmonica-
mente as diversas dimensões 
formativas, ser teologica-
mente bem fundamentado e 
ter uma fi nalidade pastoral 
específi ca.

a.) A Formação Hu-
mana

“A formação humana tem 
como fi nalidade plasmar a 
personalidade dos minis-
tros sagrados de maneira 
a tornarem-se ‘ponte e não 
obstáculo para os outros no 
encontro com Jesus Cristo 
Redentor do homem’ (PDV 
43). Esses devem, por isso, 
ser educados a adquirir e 
aperfeiçoar uma série de 
qualidades humanas que 
lhes permitam ter a confi an-
ça da comunidade, empe-
nhar-se com serenidade no 
serviço pastoral e promover 
o encontro e o diálogo.

Dum modo análogo ao 
apontado pela Pastores Dabo 
Vobis para a formação dos 
presbíteros, também os can-
didatos ao diaconato devem 
ser educados ao amor à ver-
dade, à lealdade, ao respeito 
pela pessoa, ao sentido da 
justiça, à fi delidade à palavra 
dada, à verdadeira compai-

xão, à coerência e, em espe-
cial, ao equilíbrio na aprecia-
ção e comportamento.

De particular importância 
para os diáconos, chamados 
a ser homens de comunhão 
e de serviço, é a capacidade 
de relação com os outros. 
Isto exige que eles sejam 
afáveis, hospitaleiros, since-
ros nas palavras e no cora-
ção, prudentes e discretos, 
generosos e disponíveis no 
serviço, capazes de oferecer 
pessoalmente e de suscitar, 
em todos, relações genuínas e 
fraternas, prontos a compre-
ender, perdoar e consolar. 

Na base da capacidade de 
relação com os outros está a 
maturidade afetiva, que deve 
ser conseguida com uma 
ampla margem de segurança, 
quer no candidato celibatá-
rio, quer no casado.” 

b.) A Formação Espi-
ritual

“A formação humana 
abre-se e completa-se na 
formação espiritual, que 
constitui o coração e o centro 
unifi cador de toda a formação 
cristã. O seu fi m é tender para 
o desenvolvimento da vida 
nova recebida no Batismo.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no de Santos - p. 147-148).
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Rádio Educativa Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. Paróquia N.S. 
das Graças-Praia Grande. 

 Boa Nova 96,3 Fm

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Comunidades celebram 
N. Sra. do Carmo
Novena em honra 
a Virgem Maria
do Monte Carmelo

A comunidade do Carme-
lo de São José e da Virgem 
Mãe de Deus tem a alegria 
de convidar a todos para a 
novena em honra a Bem-
aventurada Virgem Maria 
do Monte Carmelo, que se 
realizará no mosteiro, de 7 a 
15 de julho:
1º Dia - 7/7 – Sáb – 17h - Mãe 
da Divina Providência
2º Dia - 8 – Dom – 16h - Mãe 
do Belo Amor
3º Dia - 9 - 2ªf – 17h - Mãe e 
mestra espiritual
4º Dia - 10 - 3ªf – 17h - Maria, 
causa de nossa alegria
5º Dia - 11 - 4ªf – 17h - Maria, 
mãe da Igreja
6º Dia - 12 - 5ªf – 17h - Bem-
aventurada Virgem Maria, 
amparo na fé
7º Dia - 13 - 6ªf – 17h - Bem-
aventurada Virgem Maria, 
Porta do Céu
8º Dia - 14 - Sáb – 17h - Santa 
Maria, serva do Senhor
9º Dia - 15 - Dom – 16h30 
- Discípula do Senhor
Dia - 16 - 2ª Feira - 17h - Mis-
sa Solene em honra à Bem-
aventurada Virgem Maria do 
Monte Carmelo
Endereço: D. Duarte Leopol-
do e Silva, n.º 50 - Marapé 
- Santos
Tel.: (13)3239-4052

Vintena 
Vintena de N. Sra. do Carmo 
- 7 a 27 de julho
Missas solenes - Dias 16, 20 
e 27
Horário das missas:
Segunda a sexta: 7h30, 
12h30, 18h
Sábado: 17h
Domingo: 8h, 11h, 18h
Imposição do Escapulário 
em todas as missas.
Dia 16/7 - Solenidade de N. 
Sra. do Carmo
Missas: 7h30, 9h, 12h30, 15h 
(Unção dos enfermos), 18h
Procissão luminosa e coroa-
ção após a missa
Eventos
Café Amigo Carmelitano
Corais Litúrgicos
Durante a Vintena colabore 
doando 1kg de alimento
End. Praça Barão do Rio 
Branco, 16 - Centro de San-
tos
Tel.:(13) 3234-5566

Retiro para casais em 2ª união
A Pastoral de Casais em 
segunda união da Diocese 
de Santos promove  retiro 
no mês de julho.
Dias: 27, 28 e 29
Pregador: Pe. Javier 
Mateo, com o tema: 
“Em Busca de Deus”.
Assessoria: Pe. Julio 
Lopes; 
Coordenação: Zulmira
e José Rollemberg
Local: CEFAS-Santos
Informações: 
Rosana/Carlos:
3467-7483
Eliane/Geraldo:
3022-3611
Cristina/Eduardo:
3225-2025
Fátima/Tadeu:
3471-4665
Solange/Nery: 
3358-4176
Lúcia/Walmir:

Nome do casal:______________________________________________

_______________________________________________________

Data de nasc.: ____/___/___ e ___/___/___     Tempo de união:________

End.:____________________________________________________

________________________________________ CEP____________

Tel. residencial: ___________ Cel. dele:_________ Cel. dela:__________

Frequentam alguma paróquia? Qual:______________________________

Indicados por:_____________________________________________

Para dúvidas entrar em contato com: _____________________________

Valor: R$ 80,00 (incluída alimentação e estada)

CEFAS - R. Vasco da Gama, 87 - Jabaquara (atrás da Santa Casa) - 3232-9656

Horário do retiro: A partir das 19h30 (27/7) até às 15h (29/7)

3364-2016

Retiro para Casais em Segunda União
27, 28 e 29 de julho - CEFAS-Santos

FICHA DE INSCRIÇÃO
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ACONTECE

“Sal da Terra” estréia musical

Chico Surian

Franciscanos assumem paróquia N.S. da Assunção
A missa festiva, no último dia 

24 de junho, marcou a posse de 
Frei Valdemiro Wastchuk,  OFM, 
como o novo pároco da paróquia 
Nossa Senhora da Assunção, 
no Morro S. Bento, em Santos.  
A celebração foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, que agradeceu 
o convite aceito pela Ordem dos 
Frades Menores da Província 
da Imaculada Conceição  para 
assumir a paróquia.

“Este é um dia histórico 
para vocês que aqui celebram a 
fé em Jesus Cristo. Assim como 
São João Batista, ao anunciar o 
Messias - que Frei Valdemiro 
possa continuar anunciando 
a presença de Jesus no meio 
desta comunidade do Morro São 
Bento. E, para isso, possa contar 
com a colaboração de cada um de 
vocês”, lembrou Dom Jacyr, logo 
no início da celebração.

Na procissão de entrada fo-
ram apresentados a vela, como 
símbolo da luz de Cristo no 
mundo; e a Cruz de S. Damião,  
símbolo da espiritualidade e 
do modo de vida franciscano. 
No ofertório, foi apresentada 
a sandália, símbolo do serviço 
aos mais pobres e do apelo mis-
sionário.

Ao final da celebração, as 
pastorais e movimentos (repre-
sentadas por um vagão de trem) 
foram apresentadas a Frei Valde-
miro (o maquinista),  renovando 
o compromisso de unidade e de 
colaboração em prol da missão. 

PARTICIPAÇÕES

Co-celebraram a missa de 
posse os padres diocesanos: 
José Paulo Myalil (Catedral de 
Santos, até então o responsável 
pela paróquia dede setembro 
do ano passado; Pe. Luiz Carlos 

Passos (coord. da Região Pas-
toral Centro 1/Santa Margarida 
Maria); Pe. Francisco Greco 
(coord. Região Pastoral Centro 
2/S. Jorge Mártir). Os diáconos: 
José Pascon Rocha  e Emanuel 
Lanfredi. Da Ordem dos Frades 
Menores: Frei Augusto Koenig 
(Provincial); Frei Mario Luiz 
Tagliari (Defi nidor); Frei André 
Becker, reitor do Santuário do 
Valongo; Frei Félix Segger (Va-
longo). Os dois últimos foram 
nomeados vigários paroquiais 
da Assunção.

Estiverem presentes tam-
bém: Luiz Bezzi Pasquarelli, 
representando o prefeito de 
Santos João Paulo Tavares Papa; 
Cláudia da Silva, membro da 

Igreja Assembléia de Deus, e um 
grupo de moradores da paróquia 
S. Francisco de Assis, de Duque 
de Caxias-RJ, que veio ‘entre-
gar’ Frei Valdemiro à sua nova 
comunidade.

SEMANA MISSIONÁRIA

No período de 8 a 15 de julho 
acontece a Semana Missionária  
na Paróquia, com o lema: “Hoje 
a salvação entrou nesta casa”(Lc 
19,9). Com a orientação da 
Equipe da Pastoral Vocacional 
da Província Franciscana da 
Imaculada Conceição, a missão 
tem como objetivo animar e 
evangelizar os moradores dos 
arredores da paróquia, abran-
gendo os Morros do São Bento, 

Fontana e Pacheco.

Programa
Para entrar no clima de mis-

sões, os catequisandos farão uma 
tarde de animação no dia 7.

Dia 8 - 15h - Abertura no 
Centro de Pastoral, com en-
contro de formação e animação 
dos missionários. Logo após, na 
missa das 18h, será feito o envio 
dos missionários.

De 9 a 14 - visitas às famílias.
Dia 14 - 19h - celebração 

especial para as famílias.
Dia 15 - 18h - missa de en-

cerramento.
Mais informações sobre a Se-

mana Missionária, na secretaria 
da paróquia: (13) 32351277.

Crianças recebem o novo pároco com chuva de papel picado simbolizando bênçãos

O Ministério de Música Sal da Terra (foto), da paróquia 
Senhor Bom Jesus, do Guarujá, apresenta o musical “Uma linda 
história”, em comemoração aos 15 anos da formação do Ministério  
e pelos 20 anos de inauguração da Igreja Senhor Bom Jesus, na 
Vila Zilda. 

Dia: 14 de julho, às 20h. Local: Teatro Municipal Procópio 
Ferreira - Av. Dom Pedro I, s/nº - Enseada - Guarujá. Ingresso: 
R$5,00 (revertido para a construção do Salão da Paróquia Senhor 
Bom Jesus). Mais informações: (13)3018-1748/9711-1334

Pe. Sabino é cidadão do Guarujá
O padre Marcos Roberto 

Sabino, pároco da Igreja N.S. 
de Fátima e Santo Amaro é 
desde o último dia 1° de ju-
nho, Cidadão de Guarujá. A 
homenagem foi prestada pela 
Câmara Municipal, em ses-
são solene realizada no Salão 
Paroquial Dom Bosco, com 
a presença do prefeito Farid 
Madi, a deputada estadual e 
primeira-dama Haifa Madi, 
vereadores e secretários da 
cidade. O título de Cidadão 
de Guarujá é uma honraria 
concedida a pessoas que não 
nasceram no Município, mas 
que contribuem, de alguma 
forma, para o desenvolvimento 
da Cidade.

Após a abertura da sessão 
especial, o vereador Ituo Sato, 

autor do decreto, salientou a 
importância da homenagem, 
lembrando um pouco da tra-
jetória do Padre Sabino. “É o 
reconhecimento e homenagem 
da comunidade para um cida-
dão que trabalha para o bem. 
Por isso, o povo de Guarujá 
adota Marcos Sabino como um 
fi lho legítimo”, disse Sato.

Estiveram presentes tam-
bém o bispo diocesano de 
Santos, Don Jacyr Francisco 
Braido, o vigário de São José 
dos Campos, padre Antonio 
Corso, a presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, em 
Guarujá, Lenice Leal Guima-
rães Reis e diversas pessoas 
que trabalham com Pe. Sabino 
na Paróquia. (Colaboração:
Daniel Matos - Guarujá)

Divulgação

Pe. Sabino e vereador Ituo Sato: trabalho reconhecido

Na foto acima, Apostolado da Oração da paróquia S. Judas Tadeu, 
de Cubatão, na festa do Sagrado Coração de Jesus, no dia 15 de 

junho. Ao lado, novos associados receberam a fi ta do Apostolado 
da Oração, na paróquia N.S. das Graças, em Vicente de Carvalho.

Crianças e jovens dizem ‘não’ às drogas

Mais uma vez milhares de crianças e jovens da Praia 
Grande uniram-se numa grande caminhada a favor da 
vida e contra as drogas. A marcha aconteceu no dia 23 
de junho, nas ruas da Cidade Ocian, em Praia Grande, 
promovida pela paróquia N. Sra. das Graças. Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo diocesano participou da caminha-
da falando aos jovens sobre o valor da vida e da família.

N.Sra. das Graças/PG

No dia 9 de Junho, em Cam-
pinas, na Paróquia do Divino 
Salvador, em solene Eucaristia 
presidida por Dom Bruno Gam-
berini, Arcebispo Diocesano de 
Campinas, 20 membros da Co-
munidade Católica Pantokrator, 
o Filho da Virgem Maria (Comu-
nidade El Shaday), fi zeram sua 
Profi ssão Permanente, emitindo 
seus votos de Pobreza, Obediên-
cia e Castidade, segundo o esta-
do de vida de cada um. Também 
o casal Edgar e Lilia, primeiros 
Coordenadores da Missão de 
Santos, fizeram seus votos de 
Estabilidade na Comunidade. 

Concelebraram com o Arce-
bispo o Cônego Carlos Menega-
zzi, do Tribunal de Campinas, o 
Pe. Nadai, Pároco da Paróquia 
Divino Salvador, Pe. José Alem, 
Missionário Claretiano e cola-
borador da Comunidade, e Pe. 
Caetano Rizzi, Dirigente Espiri-

Votos na Comunidade Pantokrator

tual da Missão de Santos.
A cerimônia, com duas horas 

de duração, emocionou a todos, 
principalmente no momento em 
que os pais e irmão do Fundador, 
André Botelho, fi zeram seus vo-
tos de Obediência nas mãos do 
fi lho e irmão. O Arcebispo aben-
çoou o símbolo da Comunidade 
Pantokrator, que foi entregue a 
cada um dos neo-professos pelo 
Fundador André.

A Comunidade, em Santos, 
tem sua Casa Apostólica na Av. 
Pedro Lessa,2532, onde orienta 
e acompanha jovens e adultos. 
Há também uma Capela com 
Adoração Permanente. O Grupo 
de Oração da Paróquia de Jesus 
Crucifi cado, às segundas feiras, 
19h30, é também dirigido e 
orientado pela Comunidade 
Pantokrator–Missão de Santos. 

(Colaboração: Pe. Caetano 
Rizzi)

S. Margarida celebra Pentecostes

No dia 27 de maio último, a 
Renovação Carismática Católica  
Diocesana esteve reunida na 
Igreja Santa Margarida Maria, 
em Santos, para celebrar a Festa 
de Pentecostes. Neste ano, espe-
cialmente, alguns fatos marca-
ram profundamente o encontro 
de duas mil pessoas: a comemo-
ração dos 40 anos de RCC no 
mundo e a efetiva colaboração 
de alguns sacerdotes que con-
duziram todo o encontro. 

Tivemos a presença dos pa-
dres Antônio Luz (S. Francisco), 
Luiz Carlos Passos (S. Margari-
da), Paulo Stault (S. Antonio), 
Paulo Hornneaux de Moura, 

Humberto Jr

Roberto (Robertinho) e dos di-
áconos José Pascon e Genivaldo, 
que desenvolveram no decorrer 
do dia momentos de refl exão e 
de profunda oração. 

O dia foi encerrado com a 
celebração da Santa Missa pre-
sidida pelo Pe. Antônio Luz e 
co-celebrada pelo Pe. Luiz Carlos 
e pelos diáconos José Pascon e 
Genivaldo. 

O  p r e s i d e n t e  d a  R C C 
Diocesana, Marcos, considerou 
o evento “histórico para o Movi-
mento na Diocese, o primeiro de 
muitos outros”, lembrou.

(Colaboração: Humberto 
Jr/PG)

Apostolado da Oração do Casqueiro
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